
Aí»lgnaluM para a Capital 
Anuo 14$000 
Semestre 7$0()0 
Trimestre 4$oOO 

NUMERO DO DIA tíO róis 

l*«gttineuto adiantado 

B«oriptorio, rua  da Imperatriz, 27 

AUNTUNTO 

dpÉw-0ítiRfí---|oaí|UÍm |loberío be %itkh parques 

Assignatura para o mlcfiof 
Anno 18$00ê 
Semestre 9í000 

NUMERO ATRA7ADO 100 réU 

Pagauiento adlaataado 

Typographia, rua da Imperstm, 27 

S.  Paulo—Quarta-foi^a, ^ de Julho de 1884 TV. 

EXTERIOR 
Pacifico o Rio <ln Pr-atu 

NatitiM d* Ba»D»s-AyrM até U • ia* rapubliou 
de PMiflto ili 10 do aorr«nU. 

No Pérú o ooronel Pag* »podarou-afi da Hoarais, 
•aja popnlaçlo nio opoAi runinii ooi» Plsoo o Tambo 
dia Mora foram raobparadaa pela* forçna do govarno 
yaraaao, ai qoaaa «oatinoaram na aua mareha «ru 
diraoçio a loa. 

Tinham priaalpiado ai eonfaransiai «atra oa aotn- 
■inarioa ds Cioaros a  o mmíatro   do   goTerno  do 

Mto aram aonhaoidai aa propostas da qua tinham 
aide portadorua oi dulagadoa ;   Mraditava-as entro- 
»ato qoo Cfearaa nSo «a moitraria muito ezigento, 

m ds sanrtgaira immadi.ata avaeuaçlo do territó- 
rio, para prosador depois com mai» libordads. 

O preaidanta Iglaaiaa ia mandar proaa'lar a noras 
alei«8at bravameote. ^aado inteira liberdade elei- 
taral, para qee eafatnroa msadatarios rapresuntsm 
realmeata a reatada da naglo. 

A perèaçSo de lanlqao, aegondo o ultimo rosaa- 
eaameato, 4 do 34,S5T habitantea. 

O sasrslaria de goasral Lyash. qne tinha ido a 
üaaasaye sonfuruaeiar aom o faneral CásarssjtM- 
crsasaria Lima, aaempaahado da trea enriada^a 
Oiesres, qas,  per   sna   TSS,   eoafsraao isram   sdm 

O |lsaipotsaeiario do Paru, na Beliria, rsgrsssoa 
a Uma saa» apraeeatsr as snas sradaaeUes, por ter 
aaodade da sdda o gorerno boliviano. 

O ministre da gnurra da Pari conauianula em pes- 
aaa as tropas qne partiram a anbmetter Isa, Pisso e 
Ç^iaekas. 

A peliaia de Araqaipa feria greremante o chefe 
4a aerriço asaitsrie da diviaSo shilsna ; o acionai 
Xalaaqaat pediu uma àatisfagto por cansa diaso. 

Oiieta qee nio é^etacto qae o gaaar.1 Caseraa 
taajks aa aarla dirigida ae ah^fe das furç-s chilo- 
aiaa, dM oasapim Jaoja, insultado o ganara Igle- 
aias. 0 aaaiqOiUmsnt» a a ruins do Pai ú obrig.m-o 
a laaaakaear e tratado de  pai  esmo nm fasto soa- 

granda «anaa;So oi tal«grammaa doa paragaayoa 
t raaidantsa em Buenoa Ayraa adbarindo ia manifaa- 
{tac9«n contra ot clai'ieae8. j 
.'     O partido   govarninta   ficon   alarmado o ca* asna 
jornaea dizem qua   oa   talegrammaa   aSo indicio da 
qne oa ravoluoionarioa pratuadam dur   algam golpe 
político, 

Oa jornnllataa liboraes a«tBo com a vida arriacada 
a quaai todoa tim aido atacadoa , ag amanf^a  a ag 
greasOea poráin, nio oa intimidam e continuam a 
appareser artigsa violantoa contra « a hydra da mil 
oubaçaa >. 

Na rapabliea oriental do Urogusy, aogande m - 
tieia La N^cion. tratava-ae em Moctevidéo da le- 
rantar a qoarentena pa^a ua navios prooadantei do 
Braxil, por ter aido estabelecida aqui para oa navios 
procedentea da portoa snapeitoa. 

A Montevidéo obegon ultimamente um pedido de 
4 00J fardos d« xarque, qoe d viam aer remettidos 
para diveraas praça» oamme'eiaaa da Haapanha 

Na meama cidade preparava-se o Uzareto para 
rectbsr oa paaaageiros obrgadna a qoarentena 

Os argentinos residentes em Montevidéo olfera- 
eeram um banqueta ao oommandanta e offlciaas da 
canhoneira Argo-tina 

No Athenêi Uroguayo, era Montevidéo, O Eduar- 
do dal Pino fas orna eonfarc.ncia aobre o nltr.imon- 
tanismo, sando muito applaodido ao deixar a tri- 
bnna ; o povo anthaaiaamado acompanhou-o i sna 
raaidancia, no maio de estrondosos vivai 

Sup(3i\-so que o autor 4e< semelhantes cri- 
tneü soja um mulato de notn s Fioroacio, per- 
tencente ao ar. Pedro Lourénço, por isso que 
no mesmo dia em que se deram estas mortes 
elle tentou assassinar uma escrava, saa com- 
paulieira. 

Perseguido, correu part( a casa de Joa- 
quim Boava o Ia, sugundOi todaü as supp^si- 
çftes, commetteu os mencioilados   crimes 

Consta mais que Florenèio tentara contra 
o pudor daquella esposa iiifoliz, pois estava 
ella toda ferida pelo corpo, em razão dos 
inauditos esforços que fez para esoapar & 
sanha do   assassino ! 

A população desta villdfeicha-se profunda 
mente consternada. 

O criminoso fugio e atéftgoTa nSo se sabe 
onde pára.» 

BOLETIM DO DIA 

fã Saa oarta, Cavarei ehamon a attaaçSa do chefe 
ehileae para a avanço das forças sob aa soai or lana 
aebre Jiaja, a qae importa o rompimento do allndi- 
<• tratada ; eoaolnio pedindo que o representante 
4o Cküe deelaraasa aa snaa intenç.Se*, ameaçando-o 
4a terasl-o responiaval pelas eoneeqaeasiaa da sna 
iatarreaçlo ia pelities intaraa d« Peru. 

A IVIíMIM, qoe ea pnbliea em Lima, ataea viru- 
fcMta a Pierela, acenaando-o   da   causador da mina 
• ahatimMteie Harú 

Foram aleitos asaaderes, aa Bolivie, os ara. Ca- 
eialre Cerrai e Mariaaao Baptitta. 
■a Qmyaqnil agita-as s questão de limitei eatre 

• Per4 e o Equador. 
>a Salte dava ter aido iaaognrada no dia 0 a ea- 

tatna de geaeral Belgnno. 

■    A- . ■.:■ I lt '• 
He Ohila oienador Vergara iaterpallon o minis- 

tro 4ee aageaioi eitrangeirci ueeroa da negoeiaçtea 
«ntaboladaa am Baaaoa-Ayraa pelo mioistio ahile- 
B« eom o delegado epoatolieo para o reata baleei- 
Mntedte relaçôaa oom a enria romana. O ministro 
aaaagaren qae ato existiam taea aegoai-çSss e que 
tio data inatroeçfea ao ministro Moott nem a 
aeakam agente diplomático do Chile aoaeerneatea 
a aemelhaate aasnmpto. 

Oaiaiatro pernaao Vidal Oarois apraaantoa as 
casa «redeaeias em Saatiago ; oa diaaursoa trosadoa 
ferem maito eordisea. 

Tinha ahegado a Tilparaizo o sruieiro A íita^oita». 

Me dia 8 houve em Buenoa-Ayrea nm banqnete 
diplamatico, preiidido pelo general Roca, preaidan- 
ta da Republica Argentina, no qual tomaram parta 
• delegado apostólico, mooaanhcr Matara e os mi- 
niitroa de Brasil, da Haapanha, da Allemauha, do 
Chile, da Portugal, da França, da Bolívia, do Pari, 
4a laglaterra a da Itália. 

O biape Tiaiera esti hospedado no convento de 
8. Kraaeiaoo, em Cordoba, onde i crença garal que 
a qneiUo raligioia fiaaliaari aatiafaetoriameate. 

O preaidente da Republica Argentina tem oonti- 
anado a reaeber manifestaçSas de adheilo a propó- 
sito da queetlo religiosa. 

Bm Corrieatea o thermometro tem marcado 
iavariavelmeate saro,  segundo as   ultimas noti- 
eiae. 

O   dr.   Avellaneda, que tem continnado enfermo, 
partia da Baeaes-Ayree para Toenman 4 proenra de , 
aalhersa para aua saúde. 

Bm Chiniloay daeenvolven-ae o sarampo de uma 
firma aterradora. 

O dr. Antônio Prado seguiu htintom para a corte 
eom a soa familie, ronde pretende demorar-se al- 

guns dias 

Credito 
No thesouro provincial foi aberto um cre- 

dito especial da quantia de 13:0 0$000 para 
satisfazer o pagamento da subvenção destina- 
ta aos estudos das obras do cáes de San- 
dos. 

Consta qne divaraoa meubros inttuantea do parti- 
do liberai de Campinas pra>eadem angariar assig- 
naturaa para orna rapresantaçio dirigida a S Mo 
Imperador som o fio de pedir qae oBa seja aansaio- 
oado o projetto Dantaa sobre o estado sarvil esao 
venha a ser approvado paio governo. 

Lê-se BC Diário de Sorocabi 
< Sabemna qua a nossa edil 

dor eofrea do tbesoaro proeinal 
contos, alli recolhida d* 1° de 
corrente, da arresadaçffo do 
animaea, creado por lai provli 
xilio do abasteci meu to d'agaa 
gado oltimameote por uma ool 
corrente anac. > 

4s trata  de retirar 
1 a qosntia ds onss 

olho de 1881 a 30 do 
«ato sapocial sobre 

ul da 1881 paia ao- 
isata aidadc e reve- 

lei provincial do 

Haverá passagens a preços reduzidos de 
ida e volta, nas ferro-vias entre a cap tal e 
Campinas,  desde amanha atA 2i> do corrente. 

Deram motivo a esta deBberuçSo os feste- 
jos orgauisados na ei pitai em commemora- 
çao do 24 de Julho. 

     i.awii   i I  
Em Santos, aote-hontem; atracou pela pri- 

meira vez um navio, o ste^mer Monteoiàéo, 
k nova ponto dos srs E. .lobusluii & C, á 
rua Xavier da Silveira. 

Outrositn, que a corresponlencía para Ati- 
baia e Dragança e todos os lugares da estrada 
de ferro Ituana será recebida atá as 9 horas 
da manha. 

Para Jundiahy, Rocinha, Campinas se ex- 
pedirá, correspondência três vezes por dia, 
pelos trens das 6 e 10 e 10, 5 da manha e 
pulo de 2, 60 da tarde e para Ressaci e Mo- 
gy-mirim duas vezes pelos dous primeiros 
trens. 

Ainda bem I 
Esti dsamantíilo o boate ds um ssaassinato per- 

petrado á bordo de um vapor procedente de Saatoa, 
em «isgam para a Europa, drama em que ae diala 
figuraram dois individuoa daquslla cidade, passa- 
geiros 4 bordo do maamo vapor. 

■«■»I>»í»Ií 

Dezeseis famílias do colonos açorianos es- 
tabeleceram-se, na semana passada, em di- 
versas propriedades ruraes do município do 
Amparo. 

Tendo o ar. dr. JoSo Egydio ds Soma Aranha 
sido nomeado, o a Campiuoa, corador da uma eaora- 
va qae realamava ser livra, dasiarou aqnelle, tal- 
lando nos autos, que nCc asbava fundamontu nu 
pretençto da euratelladi. 

Resolveu o juiz, entKo, nomear ootro curador 
para propor a cjmpetonts setSo, rasahín<lo a esco- 
lha no dr. Qairino dos Ssntos, que obteve a liber- 
dade impetrada. 

Mogy-mirim 
Para dirigir as onraa da egreja de S. Be- 

nedicto da cidade de Mogy-mirim, foi nomea- 
da uma commissão oomposta doa srs. ooaego 
Luiz José de Brito, alferes Joio Francisco da 
Cunha, e Sotero José Barboza. 

0 dr. Américo Vespueio Pinheiro e Prado, digno 
iuis de direito de S Roque fui chamado psra Julgar 
no tnbonal da RelsçSo doas coutas imr ortant"». 

O illustra magistrado aqui cho#r< u no dia 20 e 
retira-se amunhi para aqu lia comarca. 

Asha-se na oârte o oapoehiohe frei Qarmans d'An- 
necy. 

Este nome i lembrado em   SI. Paulo e m muitas 
aympstbias, tendo o sabia espochinha oçsupado du 
rante largoa annas o cargo üe professor no Seminá- 
rio B iscupal. a 

Batabeieeido aataalmen<a om Uberaba, «ontinii 
elle alli ca seus predilectos estudos da astronomia, 
soiencia om qua é uma verdadeira notabilidude. 

B,Ba Awnmpçlo, eepital do 1'arsgnsy, produziram 

Os "ittbíitàS pôrtnguezes'residentes no 
Amparo resolveram festejar o annivorsario 
do 34 de Juiho. 

 ——1811  
Aasasslnatos   em «Tabu 

Os nossos coliegasda Gazeta de Cutnpinas 
transcreveram a seguinte noticia de uma car- 
ta do Jahü : 

«Hontem, (15) chegaram a esta villa e fo- 
ram sepultados os cadáveres de Joaquim de 
Azevedo e Silva, conhecido por Joaquim 
fíoava, o de sua mulher e de três creanças 
Ülhos deste casal. 

Estes infelizes foram encontrados mortos 
em sua casa, no bairro da Bocaina de Cima, 
ha seis dias mais ou menos. 

O primeiro achava-se rstehdido no chaò, 
na cosinha, com grande ferimento na cabeça, 
produzido por machado ou pàu ; a mulher e 
as creanças, também no ohao, no quarto, 
mortas todas a facadas, e com grandes feri- 
mentos na garganta, a ponto de quasi estarem 
degoladas. 

A infeliz mulhar estava grávida e prestes 
a dar á luz ! 

FOLHETIM (»e 

A DAMA DE COMPANHIA 

XAVimt DB B10rWXE>*IIV 

SEGUNDA PARTE 

A   Qolota   <la«   Ro»a« 

XV 
Reeel eaaeervon-ae calado _ . ,     ...   „ ., 
—Pe» qne ee.a-aeí ferneo-ae Genoveva. Entio 

ato enU eonvanaido de qoe tenho '"*»' 
i—A relexto preva-me que a aenhora tem raUo, 

re^MBdau e moço; e, aomqoauto moito me cuate, 
anfeto a eoa idéa. Quando nio estivarmos «Os, ps- 
liiaiimir ata aaa aonhaeer. mss saberemos fatar 
snpareeer e oecaaila da astarmoa sós Agora, mi- 
Bka   querida  Oeaevave,  reopead»-me: onde eata 

Jlrel^eom o er. Falippe, visitar a propriedade 
4» Bry aar Mama . 

—5B a eoaheço. Voltarlo hojaf 
—Stm, para jantar. 
—A qae heras > 

rvlliSS' entlo  ia    aete   horas.    Agora  devo 

ir. 

preaiee. Orna eenverea moite longa paraeeri 

'"'^íauTere.  de Oare.ne.  d. aua vi- 

■M^L- dnvida. parque ell» ha de saber por Andri 

íl.   R.trai   Mui eom  > csraçla profouda- 

"S^V âã^SSSto a »3Í. ao. br^oa. 

Raonl, que tratou lego de  arranjar   o qoe lhe per- 
tencia. 

Voltemos ao dr. Oilberto, cuja viagem a Pariz 
nSo devia ficar sem resultado : e disto os leitores 
vto ter a prova. ....,,     . 

Quando deixou Raol, o irmSo do fallecido Conde 
de Vadane foi ao talegrapho internaeioD*! e expe- 
dio ao banqueiro M rtimer, em New York, nm ts- 
lagramma concebido noa seguintes termos : 

«Nio perca de vista Honerma Lsfabvre.   Interrc- 
foe-a   logo  qne  ella  puder proferir uma palavra, 
aforme-me do seu estado ; iito i de mai. r impor- 

tância.» 
Expedido este tclegrsmma, o dr. Gilberto foi i 

sdminiatraçS) da a i preia foaarsria, onde ji o an- 
contramoa no dia depoia daquelle em que oa seus 
cies Venoa e Nillo desantarreram o faretro do Ma- 
xímiliano na planície de lontaraié. 

Li, tinha alie procedido a unt primeiro mqnpritc 
relativo i traalaCicSo do carpo da saa irmi> para 
Compiègne. 

Desse mqnerito sommano rasoltoa para elle a 
certeia da qoe a aubslituivio de um feretro por ou- 
tro ri podia ter sido raaliaado em Pontarmé, no ta- 
Ihairo qoe sarvio da eocheira pira o carro fune- 
rário. 

O leitor estari lembrado da qa ■ o juiz do proces- 
«n rbagoi! « mesma cone nsio 

Msa isto nio dave neohom indicio dos culpados ; 
e Gilberto nto qiii demorar aa eeai peiqaizaa, 
posto qoe, momentaneamente, não puilesaem dar 
rasolt do, por falta ds um p nti da partidn. 

Ag ra, poiitn, que Raul, aolto, ia aprofundar as 
tr TSS raya erioaaa, para nellaa descobrir a prova 
da sua innoeeneis, o doutor, por seu lado, podia 
-eatregar-se i aua tarefa 

— Eu qniz aubstituir » policia. impoUite, diiia 
elle de ai, para ai, obrignai-mo a desaor oenhar e seu 
pspel... i preeiee qoe sn cumpra a m: ha pormessa 
e qne di povae da minha intelligsncia e da minha 
peraevarsoçn. 

_Sabemsa qne aam uma nem outra eoosa faltava 
ao dr. Gilberto. 

Si tioh» dito aos m.igiatrado* o qae jolgjo oon- 
vamante dii<r, mas iatanormanta julgava carta ter 
o ponto de partida jwra eoetinuar o sen iaqusrito 

Mss, queria ter a certesa de   que   ease p1 

partida era bom 

Com 130 annos de idade falleeeu em S. Pe- 
dro do Turvo, ainda valido para qualquer 
trabalho corporal e em pleno gozo de suas 
íaou*dades mentaes, Felizardo de Oliveira 
Pinto. 

O nome era, na verdade, propheti íador. 

Foram | ostos em liberdade Joio Antônio de Oli- 
veira, Murlinha Mana da Jaana e Isabel Maria da 
Ccneaiçfto, recolhidos por ébrica e tnrbolsntoa, ao 
xadrai da astaçto ds S.nt» «Bpbignoia. 

O primeiro foi multado am 30|000 por infracçío 
do art. 188 das pooturas muni«it,'aa.      ,       - 

Casou-se em Campinas o sr. Joaquim Gas- 
par de Mello, com d. Atnazilia Augusta da 
Silva.   

Por ébrios e desordeiros foram recolhidos 
ao xadrez da estação central de urbanos os 
italianos Francisco Ferruohe e José Ro- 
çado. 

Recurso eleitoral 

O tribunal da Ralaçio em accerdio ds hontem re- 
formou a aentança do juiz da direito da Ia vara des- 
t» capital nnnullando a eleiçlo do eommeudador 
Manoel Leite do Amaral Coutinhe para vereedor de 
Santo Amaro. 

O juiz de direito da Ia vara, na sentença de nnl- 
lidade daqoella eloição, revellon a par da mais ab- 
soluta ignorância do direito eleitoral a mais eacan- 
dsloaa parcialidade. 

Elle ato ae emenJarí de hoje am diante inspi- 
rando-se melhor em outro qualquer espirita ..santo 
quando tivar da distribuir justiça ? 

0 gerente da City of Santos Improvements 
Company fez doação á Santa Casa de Miseri- 
córdia daquella cidade da quantia de 350$. 

Matriz dn villa do Cruzeiro 
Para a comrais ão uirectora das obua da matris 

da villa do Cru/eiro fcaro a luioados os sra Vis- 
conde Pimentel. dr. Antônio José da Cata Júnior 
o tini mo Jusó Vieira da Cunha. 

No dia I do corrente reapparecen na capi- 
tal do Maranhão o Pai:, que ha pouco sus- 
pendeu a publicação. 

O administrador do correio faz publico que 
do dia 25 do corrente em diante, em virtude 
do novo horário das estradas de ferro, a cor- 
respondência para todos os lugares servidos 
p«la estrada de ferro Paulista além de Cam- 
pinas e pela Mogyana além de Mógy-rairiro, 
só será expedida quando recebida de véspera, 
á excopçãodaquella.que fôr dirigida para os 
ramaes de Amparo e Penha do R o do Peixe, 
a qual recebida até as 9 horas da manha será 
expedida nos mesmos dias. 

AggreasiSo 
Em Cunha o nosso amigo tenente Antônio 

Xavier Freire, redactor do Conservador, foi 
aggredido, a falsa fé, pelo escrivão de or 
phãos José Augusto Pereira Querido. 
„.S&maM V&üeiiAAMü torpe e covarde 
procedimento uma série de artigos da redac- 
çio daquelle periódico, estigmatisando os 
actos praticados pelo serventuário que ao 
mesmo tempo é advogado e mais alçiuma 
causa em um inventario que alli corre em 
juízo. 

Felizmente o aggressor foi digna e justa- 
mente repellido. 

Nâo ha expressOe» bastante energicai pa- 
ra fulminar acção tio ig lobil. 

Convém que as autoridades saibam e pos- 
sam cumprir oom o seu dever. 

«.equerlmentoia    deapaoliados 
pela presidência 

21 de Julho 
Do dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 

lente cathedratico da faculdade de direito, 
pedindo dous raezes de licença para tratar de 
sua saúde.—Conceio quinze dias. 

Do Fausta Izabel Sàes, pedindo para ficar 
sem effeito o despacho que a removeu para 
a cadeira do Piracicaba.—Informe o inspector 
geral da instracção publica. 

Do tenente Manoel Alves   Rodrigues,  pe- 

MM    di* 

Foi por isso que volton i emprssa funerária. 
Dirigio-ae »o porliro e peraaatsu-lhe ae   poiii 
liar '.nformiçSas prseisis aobre a fabneeçio de fe- obtar 

ratroa 
ladiaaram-lhe um eieripterie; para 14 fsi eeem- 

oraindo de boa voatade pei-a«   4 sua disponçla. 
_B» desejaria leber, eoaeçou Oilbert», de qu< 

mede ee prsiede qniate aee  fetetrea 4« eeMin ej- 

oepeional e de preço elevado, qua  são entr^gnes, a 
pedido das famílias. 

Peço- he que precise a sua pergunta. 
—Mandão fusir os caixdos fora do estabelecimen- 

to, por empreitadas ou tem otUotnai especiaes f 
- Temo» officinas, onde se fabricam todos os fs- 

retros, urdimrios e da luxo. 
— Muito b .m. tornou o doutor, isso é para mim 

ponto importante O numero da feretroa fabricadoa 
O sujeito a alguma n,-e;i;ia»v*" ' 

—Sim, senhor. 
—Como é exercida asaa flscalisaçSo I 
-Cada caixio tem om numero de ordem. 
Os olhos do doutor brilharam. 
—Em que parta do feretro acha-se o numero t 
—Na tampa a na parte Inferior ; e qu .n Io o f«- 

retro i forrado de chumbo, o mesmo numero é re- 
petido no met-.! 

—Outra pergunta ; quando alguém toma nm fa- 
retro nas soas offlcmas. inscrave-sc o nome da pes- 
soa i qual é entregue ' 

—Isso, Ignoro. 
-Como sabei-o f 
—Dr gindo-se «o essriptcrio das offieinsi. 
—Qoe é t— 
-Roa do Ob min Vert. 
O doutor escreveu isso no canhonho de qua ji o 

vimos ssrvir se varias veios a que continha todas 
aa notaa relatiras ao neg- cio singnlar, qne os jor- 
naes «onein''avam achaaart-fO crime da ma 
Qaraneié-e ». 

Banindo da adminiotraçlo da empresa funerária, 
Oilberto foi i prefeitua de policia a perguntou pelo 
ch fi da sego'anca. 

Este tioha sido chaoiado a toda a pressa com o 
procurador da republica, pin proesder a um inqué- 
rito sobra om asssssinsto commattido em Nogent, 
na p ■«li* dp om velho que vivia muito retirado e 
que a voz pubiiaa dizia ser millionano. 

Qiando vetariam tllaaf 
N.tar.la,! nl» ignoravam 
O medico foi ao Palasio da Jostiça e enbio ao ga- 

binete do juiz do pree-rso. 
A port« estasa fashadi. 
O sr Giltíar tmhs seo-i , aahado o preearador da 

repabliaa e 9 chsfa d» sega rança. 
—Eis ahi, peoaon Gilberto, nm eontretempo des- 

agradarei, qae demora pc vinte e quatro horaa a 
eoatiacaçlo do cotso inquérito M>a poueo importa. 
O qua lenho a Nier lev.rí moita tampe, «u bam c 
a«i, e anaoetr^rsi «raaias d.fHjol iades... D>vo ar- 
mar ma de paaieaeis s leabrar-aso de raaalti^a De 
hoj« ea diaete devo ter um aposento am Paris. 
Mortfontaine dsa longa e aa viagaaa eeatiaoas ae 
feriam perder miite ia-upo. Coahaire, ae notai de 
Leevre. 

Alli temeu ao apeaeaU, «oaposlo 14 uma anta- 
aamara e deef qt«rloi x 

Tad-j aatregne it nas  prioíeepaçííe,  tiaha-se, 
esqaeeiJe de almeçer. 

dindo que seja expedida ordem i collectoria 
do Bananal, a tim de pagar-lhe 0* sen» renoi- 
mentos.—Informe a thesouraria de fazenda. 

De Manoel Leme da Silva, pedindo entrega 
de seus doouinentos.—Entregue-ae. 

De Theodoro Reichert, promotor da oo- 
marca da Franca, pedindo dois mezea de li- 
cença para tratar de sua saúde —Concedo. 

Do tenente coronel José Rodrigues Tueun- 
duva, pedindo pagamento doa ooncertoa que 
fez na oadda de S. Sebastilo do Tijuco Preto. 
—Informe a direotoria de obras publica». 

'rtaeaoarariok de  Fazenda 
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21 de Julho 

Do dr. Joaquim Tiraotheo d'Araujo Netto. 
—Informe a contadoria. 

De Raphael Augusto da Araújo Campoa, 
por seu procurador o alferes Antônio Gabriel 
Pranzen.—Haja vista o sr. dr. procurador 
fiscal. 

De João Bento de Oliveira Horta.—Ide». 
Do padre João Antônio Vairo, por Ma 

procurador o tenente JoSo Antônio Ribeiro 
de Lima—Aguarde a concessão 4o credito, 
que já foi pedido. 

D io 22 
De Carlos Martins dos Santos.—Com infor- 

maçã) da contadoria diga o sr. dr. procura- 
dor fiscal. 

Do dr. Affonso Lopes de Miranda.—Digam 
os srs. contador e dr. procurador fiscal. 

De Pio Ferras Lopes e d. Maria Cândida 
Ferraz.—Façam valer suas allegações pe- 
rante a collectoria que em primeira instância 
deve resolver. 

De Balthazar Manuel Gonçalves.-Deferi- 
do devendo o snpplicante apresentar os docu- 
mentos logaes na forma das instrucçOes da 6 
de Março de 1879. 

De José Elias de Quadros Pacheco, por seo 
procurador o dr. Rafael Corrêa da Silva So- 
brino.—Deferido. Entregue-se a caução oom 
os juros vencidos. 

De Paulino Bezard, por seo procurador o 
dr. JoSo Bueno.—Reconheço o supplioante 
credor do Estado pela quantia da l:2õ3|50I 
rs. Offlcie-sa ao ministério da fazenda pedin- 
do o necessário credito. 

De d. Izabel Henriqueta Inglez de Souza a 
outros.—Os supplicantes devem dirigir sna 
petição a Alfândega de Santos a quem com- 
pete resolver em primeira instância sobra a 
restituição do imposto por ella cobrado. 

De Manuel Pedro da Cunha—Informa a 
wntad&rla. 

Da Associação Culto a Soiencia, por seo 
procurador Emilio Rangel Pestana.—Passa- 
se a certidão em termos. 

De d. Innocencia Augusta da Luz Rodri- 
gues.—Informe à contadoria. 

De João Antônio Ferreira, por seo procu- 
rador Firmino Antônio da Silva Whitaher.— 
Nos termos da informação, pague se por esta 
repartição o vencimento de 17 de Maio a 30 
de Junho próximo passado, expedindo-sa or- 
dem á colletoria respectiva quanto aos ven- 
cimentos seguintes. 

De Júlio César de Moraes Fernandes.—As 
apólices a que allude o snpplicante só podam 
ser entregues ao respectivo proprietário ou a 
seu procurador. 

De João Paulo Ablas —Informe a conta- 
doria. 

Do dr. Fidcncío Nepomuceno Pratee, pre- 
sidente da directoria da Companhia Paulista 
de vias férreas e fluviaes.—Informe a conta- 
doria. 

De Lopes de Oliveira & Silva, procuradores 
de João Antônio de Noronha.—Informe a con- 
tadoria. 

Aa exigências do estômago raaordaram-lhe aaie 
faeto. 

Comen pela primeira vez nessa dia, ia quatro ho- 
ras da tarda, disse que voltaria para installar-ae no 
hotel no dia aoguinte. e voltou para Mortfontaine 
i fim do prevenir a Guilherme da mudança no aeu 
modo da viver a dar-lha a tua morada em Pariz, 
para onde toda a commoniaaçio urgente devia ser- 
lhe remettida. 

A'a seis horas a baron-za e o filho tinham tomado 
o caminho de ferro em Ni gant-sor Mame. 

A's aate-horaa am pento chagaram juntos i rui 
de Madame, onda Falippe devia jantar eom  a mli. 

Fui o criado Andri que ahrio-lbe a perta. 
—Nada de nove Andri? perguntou-lhe a ara de 

Oarecnea 
—Perdlo, sra. baroaeia, respondeu o sriado Valo 

ema viaita dorente a ana aaaanais e a senhora he 
de ücar bem sorprendida qcando a ara. Ganofeva 
lha disser o nome da visita. 

A baronesa ia interrogar, mas nio teve tempo. 
Abria sa a porta da aala e Ganoveva aupareaen. 

—Qoem é e-sa viaita. coji nome deva sorprender- 
me tinto minha cara Genoveva f pa gnntou e baro- 
neza, entrando com o filho e fechando a porta. 

-Nio eei ae o nome ha do aorprendêl-a. reapoa- 
deu a muça no t m o mais natoral, i o do soo so- 
brinho. 

— Mau sobrinha, repsliu a baronssa ; olhindo 
para PeMppa, que sobrinho? 

- O sr. Visccada Raul da Challina 
Uma bomba que tivesse eslonr.ido por aima daa 

anas esbeçna nio taris produzido mbra Faiippe e 
-obre a mãe om effetto mais fulminante do qne eaae 
nome, proaonaiado, eom aingalaia,   por   Genoveva. 

A baronesa tremia. 
Falippe fleoo pallide como om eapectro ; maa o 

miserável tinha uma voatade de ferro, uma energia 
disbolia». , 

Dominou a soa amoçio, e soube dar ao reato uma 
expras-lo. nio da susta, maa da admiraçlo. 

—A aorpresa i grande, eom effeito, iiase elle em 
voz qua c asaguio toraar qnaai firme A senhora 
nio estari enganada f 
 COTIO engaaar-ma t disse Gonovsva, vi o sr. de 

Challies... filiei aem alie... raapoadi ia pergnotaa 
qoe elle dirigiu-me relativasssate i anseno.a da 
-r». bafwaeza. e alia eãeãffeyõa-me de dizer-lhe 
qae voitaria h ';ô is 7 hersa. 

Baqaauto F«.tppe e Ganoveva troesvam essas 
p.lavras, s baroaeia teve tempo da reatabeleear-se 
de les perturbação. 

O aeu ntate tmeu s sspreeelo habitsai 
Aa auea mloa ale traaiem nele- 
Gaiovava, ale pedeai* tüvíahar a verdadeiro 

aetive da íisavi» predaiiçs paia visite de Raol, 
atirihaie afsa-7enu-']t;i' » netisia imprevista ia 
*> tara io me. e uhae^ mai te »*íunl. 

— Com affaito, a nona lorprese i grande... ceme- 
çcn a baronesa 

Uma eampainhada interrompeu a ana phrase. 
—Ahi esti, som duvida, o er. da Challias, disse 

Genoveva. 
Falippe e a mia trocaram novo olhar, 
—Queira deixar-nos aia por alguns miaotea, 

minha querida menina, disso a ira. de Garianee, 
dirigindo-in i sua dama da eompaahia, qae iaali- 
nou-se e ashin logo, eenveeeida ds que a baroaeia 
afaatava-a para qoe a preaeaça de ama peaeoa es» 
tranha nio pertnrbasae as affoiSea do primeiro mo- 
mento. 

A porta abrio-ia. 
Aadri inanaiion : 
— 0 ir. Viaaeade de Challiaa I 
A era. de Oareaaea abria ea braças aa aebríahs. 
nnellee lançou-ia. seatiado dasfsser-ee a eaa 

onflança, ao aer tio aordielmeato aeelhiie I 
—Ti t is tu moame, men filho I exelemeo a «•• 

lha aeahora eom lagrimei aa vos. Nio cosava eere- 
ditar aasta feliz notieia I Reoeiava qne heeveaco 
algum engano I Graçaa a Dana, nio ha I Batáa 
livre ; 

—Sim, minha querida tia. 
—Abrace-me também, men primo, disso Felippo 

por soe vet Ssbl que partilho a latisfsçie ds mi- 
nha mie. 

Dos braços da baroaeia, Reoul peaseo para ee do 
joven bario, que continuou, depois do ter-lhe dado 
o oii-nlo freterna! de Ceim abraçando Abai ; 

— Enlí . raconhaeerem a ene innooeaeia f Ah I 
nia nnnes duvidamoi disso I 

—Neace ! a[oian a ara. do Oarannaa ; aaa, mt- 
nhesendo a lentidio da juetiça, ale eoatavameo 
qae e erre eeria tão doprsees recoahasido. Dahi a 
miaha emoçio ao ver-to, a minha pertnrbeçle, o 
meu espante, o... 

A baronesa nio p4Jo eeatiaaar. 
Cahie B'ama cadeira, eom om ataque violoato 4» 

aerves, ataque muito rui, qae Raoal atui baio á 
alsgrie, maa que ea realidide ora devido ao terror 
o i iaqoietaçlo. 

—O dr. Gilberto eeti eagaaade, peaeoa • wt. é» 
Challina As eaae deeianfiaaçae mto toa faaia- 
mento I Mmha tia o men primo ei tia por aia 
seatimantoe de ofaiçio. Nio piiea ter ao eelem- 
n. lio   E* preciso preourar ea outra porta. 

A ara. de Oaraeneo alo tardou a voltar a oi. 
Peta aoguada vez abraçou o aobriahe o beijou-o 

eom affaslo, emqnaute 1'halippe, leabraaio-eo io 
perigo, perguntou t 

—Mas, omim. meo eare Raool, eoae foi alto T 
Fsi dasprssaaciado. s-m isfi*t t 

•Mio, porque eaatiaue aaeaeade. . 
—Aaniaío alada 1 lUo ooaafshsaéo. 
-rui salto, mas provisonaaóala, arMtaaio 

iaaça. 

(C«IM«MM}< 



CtmRKO FAÜUSTAWO 

O Diário de S. Paulo <U hontam, dtpofi da trani- 
ortvar um artigo do títuager du Brisil aloglaadu a 
•ttituda do mlniatario aa quastlo do ai uanto aar- 
vil, dii o aagoint* i 

« Kia o qaa noa A\i um jornal qaa. aaguado »;. 
ultimaa notioiaa da impranaa, passoa por ama 
tranaformafSo ultimiimauta, aob a diiaoçlo doa il- 
luatraa ara. Taonay, Rndolpho Otntaa, dr. Antônio 
d* Silva Prado o oatroa. 

« Entretanto o Correio Pauliatano, qne a o aiho 
do ar. dr. Antônio da Silva Prado, qaa já vetou 
•ontra a lei da 28 de Satembro, aem proaunoiar-aa 
perante a provinoia em relagia iqualla projasto, 
Jalga-aa oom o direito da mtarpellar a todoa oa 
aena adveraarioa e indioar-lhea até a opportanidade 
da manifaatacSo da snaa opimOea I 

i Podemoa dixur qne aotaalmente a provinoia so- 
nhaae o penaamanto da eada ehefa liberal em reta- 
çio á reforma projeotada, maa nio aaba qual á o 
do ar. dr. Antônio da Silva Prado, o do »r. dr. Uo- 
drigo Silva, que também voton oontra a lei de 28 
de Satembro, o do oonaalhairo Duarte da Avavado e 
oatroa da Unilo tfonaervadoru. 

< Sabe-aa qaa o ar. dr. Mandea da Almeida a abo- 
lieionista ; descon/ia-se que também o aeja o ar. 
dr. Antônio da Silva Prado, deaoonâança qaa ae 
torna maia fundamentada oom aquella mtinifeataçio 
do Metsager du Brésil. 

< O Correto Paulistano a aubaorava ? 
< Oa ara. Rodrigo Silva a oonaalhairo Duarte da 

Aievedo o qne pensam ? » 

Na eireular publioada pelo Messager du Brès ii 
dapoia de organiaada a nova aasooiaflo a qaa refa- 
re-ie o Diário a da qual faz parte o ar. dr. Antônio 
Prado, aoham-aa oonaign&daa aa idéas qne deve- 
riam aervir da programma ao orgSo da colônia 
franoeia para ama larga propaganda na Europa em 
favor de Braxil. 

Sobre a qneftlo aernl nlo ensontrar-ge-ha naaaa 
oiroalnr qnalqaer promessa de reformas no sentido 
d'*qoall»s tonsignadaa maia tarda no projeoto do 
governo. 

O Uesiagsr du Bréail p asnindo uma radaoçto 
Independente podaria ella manifestar-se favoravel- 
mente sobra o mesmo projeetu 

A assooiaflo oonatituin-sa tendo por pensamento, 
•orno já disaemos e uma bom dirigida propaganda 
para attrab r a amigiafSo enropéa em larga esaala 
aa noaaas plagas, de modo a podermos transformar 
em breve tompo o trabalho eseravo sem abalo da 
ordem eeunomioa e aoeial. 

Entra os asaoeiadoa para este grandioao e ntilia- 
simo emprehsndimento figuram naaionaes a estran- 
geiros, qaa s(o pensam sobre a quostSo aervil de 
nm modo uniforme. Muneionaremos como exemplo o 
■r. Ramalho Ortiglo, o digno presidente do Clnb da 
Lavoura e Commercio, oontra quem os abolicionistas 
mais extremadoa tem movido crua guerra. 

Quanto as opiniSea do Correio Paulistano relati- 
vamente ao projeato do governo, estamos hoje dis- 
pensados da respondür ao Diário de S. Paulo. 

Si os nossos artigos nio tem sido eomprehendidos 
polo orgam eisencialmente eso-avocrals, dnvidando 

alia, ainda hoje.ai apoiamos ou nio o ministério-a 
• uipa nio i nossa. 

Vamos tranquilliaar o Diirio—atabando aem 
quaeaquer duvidas que ainda poisam tirar a eertoa 
candidatos algumas noites de somno. 

Temos feito a continuáramos a fazer fraaea oppo- 
aiçlo ao aetual ministério. 

Foram postos em liberdade José Bmilio, 
Thomaz Schmith Oriffiae, José Antônio de 
Araújo e Pascoal Passarelli, recolhidos ao 
xadrez da estação central de urbanos. 

Foi definitivamonte approvada a proposta 
do sr. commendador Geraldo du Rezende, re- 
lativa ao auxilio até a quantia de 2:700$000 
dado ao engenheiro da câmara municipal 
de Campinas, pata o levantamento da planta 
da cidade, e respectivos uivellamentos. 

Demos noticia, ha dias, de quo dez colo- 
nos açorianos, contractados para uma fazen- 
da situada no Rio do Peixe, dirigiram-se ao 
cônsul portuguez em Campinas, fazendo re- 
clamações centra o tratamento recebido na- 
quella propriedade. 

Os jornaes campineiros, de hoatem, dizem 
que esses colonos regressaram á fazenda, 
donde, aliás, achava-se ausente o proprietá- 
rio. 

Tanto melhor. Em matéria de colonisação 
a desharmonia entre lavradores e locatários 
provem, freqüentemente de causas fáceis de 
serem removidas, desde que haja de ambas 
as partes, boa vontade para isso. 

Monumento do Yplranga 
Contraoto celebrada «atro o exm. governo da pro- 

víncia e a eommissSo das obras do Monumento do 
Tpiranga, para a constrncçto do mesmo na eollina 
do Ypiranga a de na inatitnto no ter eno perlen- 
cente i provinoia, sito no largo da Lni. 

Aos dazeaaaia do mez da Julho de 1884, no palá- 
cio do governo, estando cresentes o exm. vice-pre- 
sidante da província dr. Luiz Carlos de Assampçáo 
• a eommiasSo daa obras do MonnoQcnto do Ypiran- 
ga, o sonsalheiro Joaqnim Ignacio Ramalho. presi- 
dente delia, assim como todas os soas membros, o 
•xm viseonde de Ytú dr. Praneisea Antônio Dntra 
Rodrigues o o coronel Antônio Proost Rodovalho, 
polo exm. vioe-praaideata foi dito : 

Qua tendo o governo da provinoia resonheeido 
por aeto de 11 de Oatnbro de 1882, qae a eommis- 
slo do Monumento do Ypiranga é a psasoa oompe- 
toata para havor • administrar os beoeficioa das 
loterias do Ypiranga, omprpgando-aa nas obraa e 
odifieioa declarados na lei d* 13 da Fevereiro de 
1381, soado aa plantaa approvadaa polo presidente 
da provinoia ; 

Que, em virtodo da referida loi fosse eooatraidn 
um edifício na eollina do Ypiranga, qne ao presto i 
nm internato do educaçlo pnmarii, com a capaci- 
dade do receber 200 a 400 alnmnos. tendo por pa- 
trimônio mil eeatom de réis, além da importância 

?ao aobrar da ooastrneçlo do edifleie, oom a elan- 
nla do aor eaaa patrimônio, qnante ao mil contos, 

ceaaorvado ao thooonro provincial, sem jnroe. du- 
raato ao obraa o depoia da eoaelnslo dsllaa aar 
lado roaaido o convertido em apoliooa da divida 
provincial, vencendo o juro do 0 % ao anno ; 

Qne julgava ao fazia melhor emprego do beneficio 
daa lotoriaa, eonstroindo-sa aa eollina do Ypiran- 
ga aa Moanmento i iadapeadeaeia do Brszil, aor- 
reapondente i graadoxa do assampto o aa capital o 
odiBaie projsetado no logar e som aa proporçSes 
qne forem acoordadaa com o governo, todo para 
oommemorar o aeto grandioao da omaacipaçSa po- 
lítica do Braxil o o faeto mais glorioso da província 
da 8. Panlo, ompregando-so oa roa imontoe do pa- 
trimônio exelneivamonto na manat4D;Ia <to iasti- 
toto o eoaservsçío do monamento ; 

Que toado lavado oatn idóa ao conhecimento do 
exm. presidente do aoaselhe para snjeital-a á spro- 
•i«;(<< de Soa Mageetada o lmp«radur e saber dello 
m ora do sou agrado qae foaeo exsontads, em -nbati- 
taiflo ao plaao já approvado, foi s «i. servido avi- 
aar-mo qoo adhoria i moema idéa o qoo havia feito 
aeioato á Soa Mageatada. 

Conalaia a. ex. dixeado;—qne, por t«r merecido a 
approvaçio degeTorae imperial, apreeootava a idis 
oxpoadida a eommisalo para deliberar o qae eoton- 
deéoe mais conveniente ; 

E pala oommiaaêo foi oaaaimemeato declaralo 
quo afloitava a proposta da a ex. em todas aa auaa 
partes, para qae ao exeeato oom a brevidade poeai- 
vel. 

Em vista deste aooordo daelaron maia s. ex qsa 
iãlsava aoavãsiosts ficar asavatado o locai, em que 
^om do ser eoastraido o institato o ao medida-* a 
temar sob'» aa planUs o todo o mala qoo ffir indis- 

ensavsi para qaa aa obraa a fszsr Uahaa eamojo 
Je maio 'orava tompo poooivol. 

Oaaate a» leoal da   edifieis,   lemhraa   s. sic. qee 

tnbuivSo da oommianãu, Uaixava a ella fazer as pro 
postas que julgasse convenioutas. 

A oomuiiaatlu aueitou unanimimanta o offaraci- 
mento do torrono, ug adaoondo a s exj. mais esto 
aeto de seu patriotismo. 

E pelo proaidsnta da cjmmissio. o conselheiro 
Joaquim Iguioio Ramalho, fui proposto qua a plm- 
ta do monumentu na eollina Jo Ypiranga, seja da 
ama obra sumptuoaa cuui a grandes i do aaauuptu a 
a do instituto de um adiílcio modesto. 

Por exta fôrma sa houvo o aucônlo por feito, Soa- 
aarvando-aa no thasouro o patrimoaio do instituto, 
oom a dsdu(áu sómonta dos dozaatoa aontos de leis 
eoooedidus i Stnta Casa da M «•ricordia, em exa- 
onflo do art. 20, da lei n 50, da 25 da Ab-il danta 
anno o lioando em vigor todas aa oUuxulaa e ooa- 
di(3es do acatrdo do 11 d» Outubro do 1882, qua nSo 
eativerem em opposiçSo com «ate. 

!■' para ãrmeia a exaoufio deste aocdrdo, «m todaa 
as suas pnrtes. dsolarou a. exc. qne, usando da fa- 
ooldado qne lhe oonooda o ai t. 23, da lei do 4 do 
Maio de 1882, vigorada pelo art 29 da lol de 25 de 
Abril prourno passado, a parta em que anlonsa o 
presidente da província a routituir, quando devida- 
mente recUm>>dos, oa dinheiros dos benefleios do 
Monamento do Ypiranga, e recolhidos ao theaouro 
provincial, reconhece a oommissSo do Monumento a 
pessoa uumpatente para dia^ondar oates benefloioa 
nas obr >s autonsadaa pela lei de 13 da Kavereiro de 
1381, o bam assim a raoober, para taes fins, da cmn- 
missSo das loterias, os beneficies daa loterias já 
eonoedidaa a que para o futuro correrem. 

Pelo exm. Visconde de Iiú, um dos membros pra- 
santas acima nomeados, da commissSa de obras do 
Monumento do Ypirang >, foi dito qoa, na qualidt- 
de de syndico do Racolhimento da Nossa Senhora 
da Luz, nSo se oppòe a este daatino dado pelo gc- 
verno provincial do terreno desapropriado ao dito 
Recolhimento, vtste ser para um fim de utilidade 
pnbíioa da natureza daqnellea para que pôde a pro- 
víncia desapropriar, o foi mais declarado, em tem- 
po, quo as dimenadas do terreno da provinoia qna 
passa a tsr eaaa nova applica(Io, sSo ;—148 metros 
de fronte, 440 mutros do lado esouerdo, 476 metros 
de lado direito e 135 metros de Urgura no fundo 
Do qne para oonstar mandou o mesmo exm. sr 
viee-presidenta, lavrar o presunto termo, que M- 
eigna oom osexma srs conselheiro Joaquim Igna- 
cio Ramalho e Visconde de Itú, dr, Fransisco An* 
tonio Dntra liodrigusi o cor.mel Antônio Proost 
Rodovalbo, membros da oommisaSo das cbras do 
monamento do Ypiranga. 

E eu, Benedicto Antônio Coelho Netto, official 
maior, servindo de aecotario, o sulmrovi —Lwí 
Cariai de Assu:npção —Joaguim íguncio Rimal/io 
— Visconde de Itü —Francisco Awonio Dutra Ro- 
drigues.—Antônio Proost Hodovlho—Conforme.— 
O ofüoial maior, servindo de seoretario. — Stmscftct o 
Ainonio V. -Víí/o, 

Vicente Lorigo, recolhido ao xadrez da 
Consolação, foi posto em liberdade, depois 
de ter pago a multa de 30$000, por iufracção 
do artigo 138 dis posturas municipaes. 

Foi posto era liberdade Thiraotheo ignacio 
de Novaes, recolhi Io, por ebrio e desordeiro, 
ao xadrez da estação do Braz. 

Por ebrio, Zaferino Luiz Dias foi recolhido 
ao xadrez da estação da Ponte Grande. 

proviao, sem nanhum   iiraparn nn laiitumeolu. como 
sa fdra eopontaaaa * Irlsts flor do eaiaiilin. 

Os aoteoedoates da b;.i.lu formam uma iauxpli>a 
vi I sontradlfto oom o luatuoao sucses«<, viato que 
uu ..i . joven patrícia a tolo» enlevava pela   sua for- 
aiusara e oa dotes rio sen juvenil e jovial aspirito. 

Quando se siuber qi-i a infeliz 'lanzaIU faidas- 
vnlailttiuont^ «ducada pulos diatmotos eapiRra llan- 
oker, que a ostretnoninm eoao flibu atlo^tiv.i o um 
raio dn Uw. uo deserto da (<slerilidatu do vou .\ m-.l, 
o j.ipreh •uclor-Ko-li ■ a dor lancinante t prefuada 
qoa lhes iuoatio o iuopiaado desantre. 

O saioidiu i uma doenvn moral qne ja nio reapel- 
ta a quasi infância. Puucua anno<) ha qnt uma me- 
nina na aoaiadido porteoba dan cabo da uxiaUnoia. 
dizendo-se rançada de vivar.' 

Agora e.^a atiruhida pela vorameoi do abysmo a 
jovan rio-grand«BKe, a quam nSo afü gia a paixio 
<ie Saahu, nem o ab.ndouo de Mooma, uu a si uaroaa 
loooara de Opbelia, 

Lamentando o faata, cocsagraroai á inditosa uma 
lagrima de piedade 

Casoa-ae, em Campinas, o ar. dr. J isé Maria I,n- 
maneres, oom a exma. ara. d   Adelina Lacuze. 

Oranda numero da amigos Jua noives uaaialia a 
cerimonia 

O sr. Francisco Glioerio, tio da noiva, deo t noi- 
te ura esplendido baile. 

Aos noivos os nosHos parabéns. 

Saras de café 

Foram aomaados Jeremias Barboza Sandoval, Bva- 
riato Bnono Caldas o Domiaiano Alvaranga da Silva 
para ozereorom ,'oa eargoa de 1», 2° e 3* lapplfntea 
do juiz mnnieipal o da orphios do termo do Caaa 
Branoa, mareando-se-lhos o prazo da trinta dias 
para prestarem o rospestivo juramento. 

Para as corridas que devem effectuar-se 
no Prado Fluminense, no próximo domingo, 
estão insoriptos os seguiut-s cavallos : 

1' corrida.— Regalia, .\frica, Aymoré, 
•Sartarelle. 

2*   corrida — Coutesse  d'ülonne, Lucette 
3» corrida.— Saus Suuci, Lord Byron, 

Oouro, Sphiuge, Pery. 
4*   corrida—Sylvia 2*, Lucifer, Mascotte. 
5' corrida - Sans Pareil, Bolivar, Ata- 

lanta, Curubaià, Aracapussà 
6* corrida.— Sartarelle, La Linda, Ja- 

guary, Peralta, Pretória. 

Chegados ia Si. Paulo 

Asham-se hospedados no hotel de França, shega- 
dos hontom, os aegniotea srs. : 

Alexandre Augusto Mendes. 
Antônio Oostemoiim. 
Pedro Kmhl. 
Damaao Xavier da Silva. 
Joeé Sarino do Almeida. 
Antônio Qonlart de Faria. 
Fraaeiseo Antônio Rosas. 
JoSo Franso de Lacerda. 
Joaé da Camargo 
Maanoi Rodrisrr.as de Arroda 
Francisoo da Silvoira Arruda. 
Diogo Pires de Arruda. 
Joso Panlino Nogueira e família. 
Pedro Bgjrdio Nogueira Aranha. 
José Podre de Carvalho a Silva. 
José do França Camargo- 
Pedro Vaz de Almeida. 

Em Porto-Feliz, para a vaga deixada na 
camar» municipal pelo dr. Antônio de Toledo 
Piza, foi eleito o nosso amigo sr. Antônio 
Coelho Preste», distineto membro do partido 
conservador da localidade. 

O drama do  « Montovldéo > 
Um cavalheiro parente ainda da joven e inlelis 

victima de uma allocinsçto deplorável, cujo faoto 
notia amos b; dias, escraven o seguinte á Folha 
NOVA -. 

t Sr. rod«»otor.— Tondo-ao V ocaup.idc oom o 
snieidio da joven brazileira, d Sozaaa de Agniar, a 
bordo do paqaete < Monto ídéo ». tros dias antea de 
chegar a Bania, offer«çc-'ho, era homenagem i ver- 
dade, a seguinte narraçlo antheatioa do tn-te 
ae^ntooimonto : 

a (Copia) —A pedido do sr. Júlio Hancker. pas- 
sageiro do vapor allomio c Montevidéo », do Ham- 
burgo para Santos, doalaro eu. H B. Kior, eapitlo 
do mesmo vapor, o segninto ; 

< Conformo a deolaraflo doa paseageiroa (pois eo 
me sehava dentro do mau quarto) á tarda do dia 7 
do Julho do 1884, a i «roa dia 5 heras (longitude 3a 

10' 8. a latitode 32* 20' Oeatat estavam assantsdoa 
no eonváz o sr. e a ara Haockor,qnandn sna cunha- 
da o irml, d. Sazana do Aguiar, menina c» 13 an- 
ãos, dirigia-se para o medico do navio, quo estava 
aoavorsanda eom ama joven passageira, ailm de 
tomar parto na palestra. 

€ Os esposos Hanrker shamarBm-n'a sflectuiia- 
mente p r oatas palavras : Susminki, venha ea. 

< A menina nSo attsnden-oa, por ias i oa ditos 
esposos eham&ram-a'a da eovo o com mais instân- 
cia. RIU OBtlo sahin agastadn e, sobindn á amora- 
da, atiron-ao ao mar tio deprosaa a inesperadamente 
que nio foi possível segoriil-a, posto qoo se aebas- 
som algons paaaaceiros jaoto delia Uma boia da 
aalvaçlo foi lançada immudiatamsnt 

í 
A ói as uuulu liavõoi e aSirmativas eoncementas 

a colheita qoe se ostá fazendo, baseadas no intorea- 
«s dos que jogavam sobre a baixa e alta do safe, 
póde-se, hoje, oom certeza vir garantir que a colhei- 
ta, inquestionavelmente, « menor quo a de 1883, e, 
além disto, será também de qualidade inferior. 

O amadureoimooto do frocto, por causas qne nSo 
indagáramos, t» operou com a mais sensível dea- 
egualdada. 

N- s fazendas onde se faz o emprego do despolpa- 
dor esta aironmtansia reaalta á primeira vista. A 
qnantidade de oafd areio que aobrenada nos tanqnea 
exseda em mnito as \ rjporvclas de outros annos, e o 
mesmo se dá com o verde, de sorte que ente anno a 
proporçSu do café despolpad i tom sido sonsivelmen ■ 
te menor, bem oomo a sus qualidale inferior. 

Ha raezes, observando-se as arvores do cafeeiro em 
varias zonas da proviusia, notava-se qae sa acha- 
vam muito carregadas, o dihi eonclnia-se que a co- 
lheita de 1881 esria, quando manos, egoal á de 1833. 

Hoje póde-se affirmar, confladamonte, o contrario, 
nio aA em «baoluto, cimo também por cansa da im- 
mensa porçSo de grSoa chochos o imperfeitos, que 
no benefiiiio sa perdem . 

Oa cafeiaes mais carregados são os que olfareesm 
em maior escala este rssultado. 

Nunca, nesta provinoia, ente pheuomeno ae pa- 
tsnteoa tia sensivelmente Uo terço do fruoto nas 
arvores é chooho e imperfeito, de sorte que a porçSo 
colhida da tafé aolfr^rá eonúderavol quebra no be- 
neficio, na razto da 30 % menos. 

Já se flseram oaa fazenlaa muitas obsorvaçSee a 
respeito, em pequena escala : a os fazendeiros qne 
têm remottido maior porçSo do café novo, notam 
grande desproporçto entre o safe colhido o o apara- 
do posteriormente ao beneficio. 

Será, pois, a actnal colheita inferior a de 1883, 
incontestável mente, na quantidade e na quali- 
dade 

Quanto a de 1835, se o tempo correr perfeita- 
mente, d'ora em diante, se nSo houver nova geada 
e sensival baixa na temperatura, poderá, em rigor, 
ser egnal a mstaie fia aetual. 

Embora os estragou das geadas nio fossem tio 

vensiveis como a principio propalou-se, eemtudo 
sffactaram muito o viço do uafeairo e a aua seiva 
para o florercimento. 

Além disto os estragos em Indaialub^, Capivary, 
Porto-Feliz, Tietó, Piracicaba Limeira, Araraa e 
Itatiba foram t: es qua importam grande desfalque 
na futura ssfra. 

K, em todos os outros niuaioipioa,iii.iis ou manos, 
soffrerSo as plantações, de férma a reduzir a co- 
lheita, 

Quam obierva os oaie/.aea nota-os mulo de- 
pauperados, mesmo os qup produziram pouco e em 
estado lastimava! os qae carregaram muito. 

Acoresoentando-ae a isto a circumstancia de tar 
ficado em deposito qaantidada ins-guifictnte da co- 

lheita de 1883, a já ter descido bastante café novo, 
cnmpre ao lavrador previdente acautalar-se contra aa 
especulaçSea. 

A posiçSo do gênero nS pôde por fôrma alguma 
ser má; aua prodacclo a«tá reduzida om escala sen- 
sível, na aatnalldade, bem como no futuro; nio 
pôde escapar, pois, aa leis fataes e infalliveis qoe 
regalam a alta e baixa dos produetos, que está 
sempre na relaçio da maior on menor quantidade 
lanç.ida a ofiTart», 

A grande ficilMade, hojelda transporte das fazen- 
das para s mercado, estando a província retalhada 
de vias férrea», o p-odigiosa porpio de machinas le 
vantadaa om todoa os estabelecimentos, concorrem 
para qna de prompto cheguem a Santos os seu» pro- 
duetoe. 

Nio se apressem, pois, oi lavradores desempenha- 

dos : a conaarvaçto da café em seus arrimens pro- 

duzirá tanto que hada sobrepnjir.em muito, ospro- 
jnizos eom a demora na remessa. 

Coinrnunicarn-nos de Porto Feli/. que os 
trabalhos do recoustrucção da egroja matriz 
proseguem com muita actividade, achando-se 
já bastante adiantados. 

Ao que parece estará breve restaurado 
aquelle templo, aprosontando-se, então im- 
ponente como ontríira. 

Sf:sâa de ü da Julho de Í884 

Na fé dos ehroniataa parlamentares, o interesse 
da sosfio. bem somo nas ultimas precedentes, eon- 
•istin mais nos boat<>a que circularam aos aorra- 
dores o anto-salae da i>dilieio da Cadêa Valha do qn» 

« Ouvindo cs gritos dos paqaageiros, sahi lego do | noa dobatea propriamente ditoa 
men qoarto, qoo era mi.to próximo Mandei immo-1 B' aasím qne prop<la-se a próxima viatoria, ara 
diatamnnta parar o vapor o fll-o rotrooadar. Lia- de um, ora de outro oatraUgama dos oppotiçSss 
çon-se om bote »■> mut e até ao anoiteeer procura- oonservad ira e liberal oolligadas com o fim do dar 
ram a iafalix maniaa ao logar d > desastre. i em terra oom o gabíoeto    aatas. 

Todoa oa  esforços   para   aalval-a   foram, porém, I     Distantes da saon* dov arontoaimeotos o lançando 
baldados. Ao eahir da noite nreeegniraoa na viagem, i «obra   o   papel,   diariamoata, i ultima hora, oom 

Além doeta dosa monto, vimos ama sarta a«aign>- 
da poleo paMOgeiros do mesmo paqueto. qoaoa : 4r. 
Henrique a Magna SchaumaBn, de 8 Paaloi r«rt 
Pfohl, de Rio; Ciri BirgerbaC da fibriaa do Riak ; 

hat|M Chrisisra, da Ria ; Adotf Sroin, do S. Paa 

meotanas qae, á primeira vista, ressltem aos olhos 
do laitor daa debates, nio nos compre entrar, aem 
na analya^nsm aa prooadeaeia da taes hoalos 

Qui niara sen, li lis o proloquie gaalsx, o, á 
espera qae vejamos s saloçiii da prablama soeiolo- 

lo : Blona Dobbort, Jibanaa Apel, Josophina Maa-! gico-parlamsntar qna prende a attençle do pais, 
ge o Ida Meoge, da B,h;a ; Mana Alaxaadriaa Ro- sons gaemos,apenas,o estado d." alta prcssl) da at- 
balla, de Coritjrbs ; Bliaa Hahn, da Bahia ; Fraaeit-   moaphara política. 
oa Oama a Silva, do Rio;  Darothéa Orisa a  Fnti:    O sr. Dantas o coasortas, (-«ntiads com s   aapro- 
Oriso, do Mmaa ; e 'iearg Mssllsr. da Behia. ; ao apoie do qa'rn todo pêlo o manda, deapr»?.» oi 

Todos elloe aVraarnsaatesteastie o modo atioa* ' porig i oorrido salas   qae deafaia sobra as Tilafe 

Dopoia d« duas rcclamuçãis da umigus dn gaverao 
1 oontra   aa   oileas   dad.i i importautes matérias om 
diaouaaio,    I m»   a palavra o •ympaihiou d<<pulado 
por   Santa   Caiharina,   o ar. A, d^aiTagnoile Tau- 

I nay 
S ex. ocoup* ii', eoi primeiro lugar, icm o largo 

proooiao a quo tom «ido íujoitu o requerimento uo 
um estrangeiro re-i lento em S .nta M iria M 'gdalo- 
m, para obter carta oa naturaliaaçi.), moalrando 
quaes oa ino nvaniente» que iloaaaa dalungaa reaul- 
tam pura a imringr. çio. I).u>iirou-«e em yariae 
aunMitleraçSes subro u aHaumpu, pelo que pediu, o a 
câmara conredsu-lha urgência | or mais cinoo mi- 
nutos para nellus proseguír. 

O sen unioo escopo teiu sido desde muito tempo 
accelirar a oorrento emigratoría, d^ndn proviria a 
r.soluçio do todoa os pioblimas que egítam a so- 
ciedade brasileira. 

Respondendo a um aparte, observa qae nio se 
deve attribair aa elemento seivil o embaraço prin- 
cipal da immigra(io, porquanto nas provinoia* onde 
ease elsmeito nio predomina, nem por isso tem 
para abi afünido a immgraçio. 

A oauBi desse atrazo naata mataria está na inér- 
cia dos nossos governos oom relação ao problema do 
trabalho. 

Fiz ver a exígua immigraçio que reoebsmua, om 
eomparuçio oom n que aa dirige p>ra as republioae 
do Prata, e o pivco hueto colhido de cerca de 7 000 
kil 'ueires de entra as dn f rro em trafego, que 
P"aatiimos. Melhor teria sido applíear á immigra- 
çio uma boa parte daa aommaa despendidas com 
essas estradas, que tem onerado o continuam a 
■inaiar, com poucas excep;3es, os cofres poblicus, 

Sa o presidente do oonaalbo extá do bia fé e quer 
estimular o progresso rápido do paiz eom pruvidan- 
oíaa, qua parecatu a nlguns precipitadas, a ella cum- 
pre nio iiai-cAinr eati fioe da qooatio, indicando no 
oiçameoto medidas dérias e neguraa. 

Como procede sempre oom toda a ocbereneia a ao- 
riedade em todos os netos de sua vida política e so- 
cial, para que aa nio diga, anteqoalquer phenomeno 
que hoje se manifeste, qne o seu procedimento é 
itiotado por esta ou por aqoelle movei, julga do seu 
dever declarar qual o seu modo de proceder nesta 
grave emergência. 

Desde a adolescência que pertence ao pai tido con- 
sorvudur. Nelle se mantém e contmnará a manter- 
se, por estar convicto do que esto partiJo tem pres- 
tado oa mais relevantna aerviçoa ao paiz. 

Asaim, po:.s, nio tendo por obrigação sustentar 
um gabinete antagoniao áa idáis do seu partido, 
aatará ao lado dos seus corroligionarios, o adheririi 
a todas e quaeaqiarcombioaçdss qjie tiverem pur fim 
a qaéda do acluat gubíoeto 

8e, porém, o givorno c <naeguir, com o apoio dos 
saus amigos liberaes, vencer todaa aa quealSaa de 
confiança o todas na combinações qae tenbia por fim 
derribn-lo, e »•■ chegar ao momento decisivo da vo- 
taçio do art. 1° do projaoto do elemente servi', o 
orador dar-lho-ha o teo voto. 

Eia aqui sem mais ambsgea o extracto daa mais 
importantes dorlaraçSes do sr. Taonay .lolguem-no 
aa aummídades partidárias eom o rigo> i qua sd po- 
dem sujeitarem-se mestres provecto* na direcçio 
aatnal dos p«itidos. 

Essa severidade nio pode, nem devo ser a do sim- 
ples ohromata qoe, apanhando aa prinoipaos fei- 
ç9aa dos acontecimentos, nio pólo encontrar, nas 
deolaraçSes do nobre deputado conservador, sonio 
a franca e eapontanei manifestação de am oapirito 
finamente cultivada o de nma abnegaçilo sem li- 
mites a oanaa qua julga dever trazer a pátria a 
aomma de felicidade que todoa ambicionamos, em- 
bora surjam divergenoias quanto á sna consecn- 
çio. 

Sobre a primeira parte da ordem do dia, forças de 
terra, falia o ar. Qonçalvea do Carvalho o sio en- 
viadas algumas emendas pelo sr.   Celso Júnior. 

A dísoussio fica adiada 
Sobre a receita geral tom a palavra o ar. A do 

Siqueira, qua diz reservar-sa pars responder ao sr 
Moreira da Berros, quando s. exc. nio estiver au- 
sente, como naquelle momento 

O ar. Zama faz um longo d «curso sustentando o 
programma amanoipaior do gabinete, o oatranhan- 
do o voto em opposiçio do deputados liberaes, qae 
assim mc«tram deaattcnier as afflrmaçiSea do pro- 
gramma do pai tido 

Responde ao orador amigo do governo o ar. Dn- 
qae Estrada Teixeira 

O honrado deputado conservador começa o aeo 
di-enrso perguntando si ha oinda nm só brazileiro 
que nio exclame, cheio de júbilo: Viva a liahia 
aonde nio ha mais nm só saptivo 11 

Nio se trata, entrotanto, observa o orador, do 
dar vivas, mas da um neaompto gravíssimo — o or- 
çamento da receita—que apraaenta se em condições 
de tanta seriedade que, antes dello, qnalqaer antro 
deve ser posto & margem. 

O orador pergoma como pôde fazer parto do mi- 
nistério escravrerata presidida pelo sr. Martiaho 
lampoa o sr. Dmtaa filho o nem péda explicar 
como foi t>l ministério apoiado pelo actnal sr. pre- 
sidanta do conselho 

Observa maia qua o sr. Zama achasse a qoestCo 
do elemento aervil tio palpitante o quo só agora 
oceorrosse ao deputado bahiano vir tratar delia. 

Declara que se, como o nobre deputado, enten- 
desse qua a prosperidade do paiz dependo da eman- 
cipação doa assrav s, nio recuaria. 

De todas aa pequenas provaa de patriotismo quo 
tem dado, nio eonheca nenhuma maior do qne a 
que está dando som a sua presença na tribuna nes- 
te momento. 

Foi COTO profunda estranheza que onvio o nobre 
depotado dizer—mascaras abaixo, pois nio conhece 
opposicionistas qoe tergiversem. 

Passando a tratar da mataria am discussão, diz 
que o orçamento da receita foi aprosent<do om oon- 
di^Ssa exaepcionaes, «endo que contém anomalias 
de toda a sorte, e que as contradiçSas formigam, 
bem como as ínexactid3es que refere. 

Como representa o distncto mais cemmereial o 
indostrial do Etrazil, desejaria entrar am largaa 
considaraçSas sobre o orçamento ; mas, cabendo-lhe 
a palavra a hora tio adiantada vê-te forçado a ser 
brevo 

Acha original spraaentar-ae um orçamentosem 
um clanlo aproximada da valor dos impostos 
novos que si pretende lançar. 

Quanto á converaio daa apólices, du que o nobro 
pre-idente do eonaelbo não ; óde conhecer o máa 
estsda do morea o monetário, em |aaoseqnonoia da 
absoipçio de capitães pelo governo, nio ao podendo 
levantar capitães com garantia dessas apoliooa, 
sujo valor se procura abaixar. 

Pergunta o qae significa vir nm governo liberal 
por iutermedin da soa c-<mmiss() pedir a conversão 
como medida permanente da loi do 1875, B' isso 
nma prova de qne .. governo ra-onhece a gravidade 
<la sitoaçio. Eotretanto, o nobre presidente do oon- 
solhu diz qoe nij qner essa medida. Julga qna o 
ar. A. de Siqueira, relatar dn oommissla do orça- 
mento, deve explicar com) mantém na proposta 
■■s'e ra-orso oxtromo depois da entrada para o go- 
verno do nobre presidente do eansolbo. 

Da euppreasio pela gamara doa impostos sobro 
bebidas o territorial deve-se conoluir qne o nobra 
presidenta do eonsalho está em completa divergên- 
cia tom o sen antosessor. 

' Nio sabe por q«o se deslocon o paragrepho rela- 
tiva aos bens datae^, qaaalo se prendo á oonvorsio 
daa apolioas Oo e; » paragrapho nada dii, on diz 
alpnma coesa qoo nio sa sabe o quo é. 

Deseja qne o nobre ministro justifique o g 4a, 
augmento da porcentagem ao theaooreiro daa lota- 
rias, quando ao mas-no tempo em outra dispoaiçio 
ao diminua a tapMta da« mosmae loterias. 

Chama a attençio do s. exi., para eato aasnmpto 
de loterias, que, na opinião geral, se tom tornada 
am fl»golU da nossa popalaçii, e especialmente da 
nosaa praça. 

Em nm  addilivo  sa pede aotorisaçio   para  fasor 
circnlar Bs>ta capital uma nova loteria da . . . 
1000:000*000. 

Qio ao mantenham as jl ooncolidoe enmprohon- 
de-se : maa que ae façam noras ooaoes t JS é o que 
nio se deve admittir. 

O ar»dor foi cbrigada a vir á tribuna naa paiorea 
sonditSas; a hora está data e eatrataato ainda ti- 
nha moita. aoa^idaravSis a fazer sobre os divoraoa 
paregraphoa a ve-bas do orçamento. 

Talvox volte á tribasa par» sacapar-a', da maté- 
ria; maa ae por qoalqoer eircumstaneir. o não po- 
dar fizar, fiquem eertoa oa soas sonstiti.iatss, bom 
como ooomaiaraiia a inioatria deata capital, do 
qca eom o sea vote nio fitarão aggravalas M snaa 
sirscmataacias. 

A diaooxlo fls» iKfj» pata hora. 

o  «cnvAno 
Sessão de St de Julho   d* Í8ê4 

Contlnnoti a 2» díscuasio do orçamoato da daspa- 
za dn mlniatario da agricultura,  aommareio a obras 

I publioas para o oxoreioio de 1884—1H85. 
i    Oiamm   os   tis.  Viriato   de   Modoiroa   o Affonsa 
| Cola.;, e ficou « diacuasilo adiada afim   du pasaar-ao 4 
| sngunda parta da ordem do dia. 

Proseguiu   a   dlscusaio   do   requerimeato   do or. 
l Vieira da Silva para qna aa emendaa offorootdaa ao 
projacto que altera a loi da elaiçSes, quanto áa as» 
maras municipaes e juiiea de pai,   sejam «ubmelti- 

| das 4 aomiaissio especial Orou o ar. José Koalfacio 
0 ficou a dísoussio adiada pela hora 

ítLEGRiSIMAS 
Toulon, '£t de Jullio de 1*«M4 
Falleoeram hontem 46 pessoas de oholera» 

morbus 
Marsolliu, 91 de .lullto 
Hontem faüeceram 57 pessoas de eholera- 

morbus. 
i*arlz. «O de .f ulbo 
O conira-almirante Gourbot, sob cujas or- 

dens está a esquadra franoeza reunida em 
Shanghai, já deu começo ás operaçdes hostis 
contra a China. A esquadra dirigiu-se para 
a província de Foa-Kian, e ameaça a im- 
portante cidade de Fou-Tchoou. 

Gabo Saint «feequea* Sd de 
.lulho I 

O Tonkim está sendo completamente eva- 
cuado pelos últimos contingentes de tropas 
chinezas que ainda permaneciam alli. 

(Agencia Havas.) 

de 

Pelo expresso de hontem : 
Foram nomeados ; 
Segundo   escripturario  da   alfândega 

Santo», o 3' Augusto Carlos de Freitas. 
Terceiro dito idem, oofficial de descarga 

Constantino Martins dos Santos  Serra. 
Offioial de descarga Manoel de FariaLemo*. 
Foi concedida a João Baptista de Toledo a 

demissão que pedio, do lugar de praticante 
da thesouraria de fazenda da provinoia de 8. 
Paulo. 

Diz a Gazela de Noticias : , 
«Infelizmente os soffrimentos do sr. conse- 

lheiro Martinho Campos aggravaram-se auté- 
hontem de um modo desanimador. 

«Depois de um accesso pernicioso, aeompa» 
nhado de novas placas erysipelatosas, eahia 
em profunda adynamia. Seu estado 4 conside- 
rado gravíssimo.» 

O sr. dr. Theodnreto Souto enviou de Ma- 
náos, ao Jornal do Commercio, em data dè 
10 do corrente, o seguinte telegramma: 

«Em nome da provinoia do Amazonas, hoje 
solemnemente declarada redimida, envio jo* 
bilosas congratulações.» ' 

Concederam-se 3 mezes de licença so bar 
charel Joaquim Ignacio de Moraes, juiz de 
direito de S. Carlos do Pinhal, S.   Paulo. > 

J 

Concedeu-se ao bacharel Francisco Auré- 
lio de Souza Carvalho professor de arithme» 
tica e geometria do curso preparatório anne- 
xo á Faculdade de Direito de S. Pauld, a 
gratificação correspondente á 5* parte do res- 
pectivo vencimento, pelos serviços distinotos 
que tem prestado durante mais de 15 annos 
de effectivo exercício e permittin-se-lhe qnà 
dontinúe no magistério, com o augmento 
da 4* parte do ordenado a contar de 19 de 
Julho de 1878, em qne completou 25 annos 
de serviço effectivo. 

Por decrete de 19 do corrente mes fez-se 
mercê: 

Do titulo de conselho ao chefe de esquadra 
graduado Antônio Manoel Fernandes., mem- 
bro effectivo do conselho naval. t 

Do titulo de barão de Correntes, ao coro* 
nel Felisberto Ignaoio da Cunha, em atten; 
çao ao serviço que prestou ao Estado e á hn? 
manidade, concedendo liberdade gratuita a 
56 escravos. A 

O resultado conhecido da 
deputado pelo 6* districto da 
guinte: 

Conselheiro Carneiro da Rocha. 
Tourinho  
Bartholomeu  

eleição de am 
Bahia é o 'to? 

m 

SEGÇAO JUDICIARIA 
XRIBUM/ILL. D*,   RELAçãO 

SESSÃO ORDINÁRIA DK 22 DE JULHO 
DE 1884 

PRESUiENTR DP. JOAQUIM    PK&R0  VtLLAÇA 
JULGAMINTOB 

Appellações crimes 
N. 109i — Batataes. — Appellante, José 

Francisco dos Santos ; appellada k justiça ; 
relator o sr. B. Pimentel; revisores os srs. 
Uchõae Brito ; juizes os srs. Nogueira e M. 
Antônio* 

Não vencida a preliminar de prescriçflo do 
crime, proposta pelo sr. M. Antônio, annnl' 
laram o julgamento c mandaram qae o ria 
appellante seja julgado em novo jnrj, e qna 
se observe as formalidades legaes ; unani> 
memento. 

N. 1110.—Capital. - Appellante Joio Spi- 
oa ; appellada a justiça ; relator o sr. Brito; 
revisores os srs. Nogueira e Pinheiro e Pra- 
do. 

Deram provimento para substituir a pena 
de galés pala de prisSo com trabalho ; una- 
nimemente. 

Recurta crime 
N. 586 —Capital.—Recorrente o joiso ; 

recorrido Theodoro Reichert; relator o sr. 
M. Antônio ; juizes os srs. Brito e Pinheiro e 
Prado. 

Deram provimento para reformar a deci- 
sSo recorrida e julgar calposa a falleocia i 
unanimemente. 

Recurso eleitoral 
N. 23o3—Capital.—Recorrente o juízo ; 

recorrido Manoel Leite do Amaral Cotti- 
nho ; relator o »r. Faria ; juizes todos. 

Peio voto de Minerva   deram provimwto 
para reformar a sentença recorrida, 

Çari* Testemunhava 
%  83. —Cajum, ^iappUoaaW   Waftsis 
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OoniUaoio Latoaxo ; relator, o sr 
jirne*, oa ara. Orilu u Nogueira. 

Doram provímoato para quu o juiz a 71*0 
rdformu o suu duapaoho, maadtí teimar por 
termo o aggravo B%ra ter o devido sogui- 
mento ; unanimâoiouto. 

SEGÇÃO L1VKK 
Monumento do Ypiranga 

Dirigi o aommiaila dai obraa do Moaumanto do 
Ypirang», sut data da .'.ido eurraota o •eguinta 
•ffloio : 

«Taado lido o edital publicado oa Otsela Liberal 
d* tt do curranta. ata qoa a oommiabSo daa obras do 
MoDumanto do ifpiraoga ohama oonourraotea o 
•pnaanlaçlo da prnpoataa dn plaotaa aaompanhadat 
dei raapaativoa orçamantoa, para a eoDatruseto da 
naa •difloio no sampo da Lai e um Moaameato na 
aollioa do Ypiraog». mudandn aaaim da planoa, • 
•orno oom esae proaadimanto venha farir oa diraitoa 
ndqoiridoa paio abaixo aiaignado no aüatraota qae 
•«mo menino aelabruu a referida ooinuiinaSo em 26 
dn Maio dn lR83f por iaao proteata cootra o neto 
arbitrário • illagal du oommiaalo afim da noaotalar 
ni direito» do abaixo aaaignado. 

D. O. V»   «xoa., 
Pmii    TuMMAHD O. 
Engenheiro   «ivil. 

S. Pnnlo, 28 de Julho da 1884. »   

Uohda;;oaza8 de patto, oatalagona, urauíoiiB do 
mautimontoa, albergaria do vaooas, ooohui- 
ras, etc., nto., oom o pra/.o du 15 dias, conta- 
dos da data duato.para quo manduin pintar ou 
caiar o inturior dos moamos, uto. raondo quo 
MMtkdo o dito prazo u uS.o houvoroiu fuiio 
sorSo multadoa o oom roincidonoia de oon- 
formidado oom o artigo traaacripto : 

«Art. 89. Os quartos, cortlços, casa de 
quitandas, tavernas, casas do paato, estala- 
gena, armazoua da mantimmtoa, albergaria 
de vaooas, coohoira, casas em quo se traba- 
lhe oom matoriaa antmiW o vogotaos, e om 
geral todo o qualquor estabolooimento om 
que só agglom.íro grande numero de pessoas, 
sorfio caiados, no intorior duas vezes ao an- 
no, nos raozus do Janeiro e Julho ; sob pena 
de IÜ$0OOde multa e roiuuidouoia ao infrac- 
tor. 

S Paulo, 22 do Julho do 18H4.—0 flsoal 
de Santa Kphigonia e OonsoUçao, Alfredo A , 
de Ascoedo.—0 íisoal do Norte, Joaquim 
ÍMle Pmt&ido.—U Üsoal do Sul da Sô, ^00- 
quím José Lizaro Madeirn —O fiscal da 
freguezia do Braz, Olagario Florindo Brazi- 
liense, (at )             «>—1 

EDITAIS 
■obre a conducção de a^uas 

servida» «Io» liutels e oasa» 
particular ea por melo de 
carroça* 
De   ordem   do  illm. sr. dr. presidenta da 

câmara   municipal desta  imperial cidade de 
S. Paulo,   e para que tenha inteiro cumpri- 
mento o art. 87 § único, do código de posturas 
de 31 de Maio de 1875, tit  5*. qu» trata da 
hjrgieue e salubridade publica,  transcreve- 
mos os mesmos e por este intimamos com 20 
dias  de prazo  a contar da data deste, para 
que os carroceiros, que se empregam em taes 
transportes mandem  fazer tampos em  suas; 
carroças,   de modo,   a ficar hermeticamente j 
fechadas ; sendo que, os que não cumprirem, 
no prazo,  serSo multados  e  seus vohiculos | 
letados a deposito. 

« Art. 87. As carroças que se emprega- 
rem hd transporte de águas servidas e ma- 
térias feoaes, serSo hermeticamente fechadas 
e construídas de modo que, pelo movimento, 
nlo haja derramamento ou produzam exha- 
la#fes fétidas. Os infractores incorrerSo na 
multa de 10$000 rs. 

§ único. Só depois das 6 da tarde, ou antes 
das seis da manha, será permitido o despejo 
de matérias fecaes ; sob pena de 5$000 de 
mnlta.» 

S. Paulo, 22 de Julho de 1884. 
0 fiscal de Santa Iphigenia e Consolação, 

Alfredo Augusto de Azeredo. 
0 flsoal do norte da Sé, Joaquim Leite 

Penteado. 
0 flsoal do sul da Sé, Joaquim José Lázaro 

Madeira. 
, 0  fiscal da  freguezia do Braz, Olegano 

Florindo Braziliense. (l—1 alt. 
""       "Pintura   na» Icasas 

De ordem do illm. sr. dr. presidente da 
«amara municipal desta imperial cidade de 
y. Paulo, fazemos publico abaixo transore- 
vendo o art. 89 do ood. de post. do 31 de 
Maio de 1875, tit. 5«, sobre hygiene e salu- 
bridade publica, e iatimamos aos donos de 
quartos, cortiço8,ca8a8 de quitanda,|tavernas. 

Juro» de  deposito»  e oaiiçôe» 
Ue ordem do illm. sr. inspootor da Thozou- 

raria do Fazenda d'üsta província, so faz pu- 
blico quo, d'osta daU em diante, começam a 
sdr pagos, n'osta ropartiçao os juros vouuidos 
no somestro do Janoiro a Junho do 1884, pe- 
las quantias depositadas no cofre de Doposi- 
tos e Cauçõiís 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 23 
de Julho de 1884. 
O 1' uscripturario encarregado do expediente 

Antônio Rodrigues Costa Cliaves_  
O procurador da câmara abaixo aísignado, 

tendo concluído o lançimeato para cobrança 
dos impostos do presente exoroiuio uaa íre- 
guezias da Sé ; passa hojo a fazer o lança- 
mento da freguezia de Santa Ephigenia, co- 
meçando pela rua de S  JoSo. 

S. Paulo, 23 de Julho de '884. 
O procurador, João Antônio ISaptista Ro- 

drigues.           
Do ordem" da Gamara Municipal desta ca- 

pital, pelo presente sa chama concurrentes 
para ocontracto dos calçamentos abaixo men- 
cionados, cujas propostas devem ser apresen- 
tadas dentro do praso do 15 dias, à contar 
da presente data, sob as seguintes bases: 
Calçamento a paralleleplpe 

do» 
Rua do Quartel e a do Ouvidor, desde o 

canto da casa de negocio de Theodoro Will, 
até em frente á rua do Principa, na parte nao 
calçada; sendo a calçada feita com pedras 
de Santos, egaaes |ás das calçamentos exis- 
tentes e com  as seguintos donominaçSes :— 

De 20 a 30 centímetros de comprimento, 
de 10 a 14 centímetros de largura, o de 15 
contimetros de altura. 

Os parallelepipedos serão assentados sobre 
uma camada de areia grossa de 0m,10 de 
altura, sendo o terreno primeiramente pre- 
parado o abaulado, comprimido e nivelado 
com pedregulho do boa q-iali lade ou pedra 
quebrada, sendo as juntas das pedras cheias 
cora areia, e as da uma fiada náo se corres- 
pondendo com os da fiada inmediata. 

Alvenaria   aperfeiçoada 
Calçamento da rua das Flores:—Será fri- 

to sobre o terreno nivelado e comprimido, 
levando cinco centímetros do areia no leito, 
com  as juntas  reckoiadas   e cobertas  com 

areia. A* esuavaçúoa o attorroa   sorSo pagos 
0 que exceder do 10 centimetro*. 

As pedras .serSo do granito duro azulado, 
de Santos, sondo a dinionsao mínima de sois 
oi-ntimetros do largura por doze de oonipri- 
monto—e a oimensin máxima de 0,111 i2 de 
largura sobro 80 do comprimento—soado a 
altura de 0,ml4. 

As propostas deverão conter o pruço da 
unidade de metros quadrados. 

O pigamento s»rà foito com lettras emit- 
tidas na forma uliimatnoute autorisada pela 
lei provincial a. 11 dii l do Abril do 1881. 

tíucrotaria da Câmara Municipal do São 
Paulo, 22 de Julho do 1«84. 

3-1 O secretario, 
Anionio Joaquim da Costa (íuiínarães. 

Ó procurador da Gamara, abaixo assignado 
do ordem.do illmo. sr. dr. presidente, avisa 
aos srs. contribuintes da freguoxla da Sé, quo 
estando concluído o roapeotvo lauçamonio, 1 
deverão pagar seus impostos até o dia 16 de 
Agosto próximo futuro, sob pena de 20$ )00 
de multa, como determina o § 2" da lei n. 1 
13 de 13 de Maio do IS78. j 

Aos quo tiverem reclamação a fazer sobre 
o lançtmonto, fija-lhoa marcado praso atô o 
lim do prosonto mez (§ l* da lei supracitada). 

4—1 O procurador, 
João Antônio  llaplista Rodrigues 

Da onloru da Câmara Muüicipil deata capital, 
paio praaente 10 ohama ooacorroatea para, dnutro 
do praao da oito diaa, á o ntxr da presente data, 
apreaentarem propuataa para o fíoa>guimeato do 
enlsamiioto (Ia nu Tabatin^oera, pelo S]rfit«ma da 
alvenaria aperfeiçoada, até á ponto Ai meiimo Dom". 

Ssoretaria da Câmara Mauioipal de S. Paulo, 19 
,d« Julho de 1884. 

O sesretario 
1 3 -3 Antônio Joaquim di Gotta.Ouimaraet 

s 

I 

PARTE GOMMERCIAL 

{Don»*f«eorr«po»dtntte>H Santoi) 

Santos, 22 da Julho d« 1814. 

O mareado   dn  eafó  esti ealmo a oom tendenota 
natna frooxn do que flrme. 

Vnndnrnm-M oerea dn 5,000 aaooas n sotamoa : 
Snpnriomi 4*100 « 4$200 
Iton, 3»800 a 4$000 
Regnlare» 3$300 a 3|700 
Ordi 

Rauia tia   AlfaiideBa de   Santos 
Mesa.de üenda» 

Par» a «emana de 21 a 26 do oorrants : 

AlgodSo 
Café bom 
Dito eaeolha 

520 r«. o kilo 
386 ra o kilo 
290 rs o kilo 

Ordinários 

Deposito 

2ttJ00 n 3$£00 

230,000 saoom 

itendimentos  llsoae» 

Klfandtga : 

439:169)025 

87:827$168 

Da 1 a 20 
ídeta ie Rendeu : 

Da 1 a 20 

An aotioine dos oaeroadoa Europeus a doa Eatados- 
Unidos dlo nova baiin. 

CAFÉ1 

gntradM pol» ertfada do forro : 
SatSnl» - 2,5M aaooas 
DSdr.4iai<>o«a_ 63,335 ...... 

ASSOCIAÇÃO COMMERCI&L. 

....•  >. Tehgrammapara o Ravre 

Santos 

Bntrmm n M ,       2,704 ...ea. 
Botado do nintsndo—muito onlmo 
PMM do ««ooí nvorage» para o Havro 4$i00 
MtSvnpo> «osto o freta H íranooa 

• ^ Vonda. dn semana 

Bnrosn'-O00 •M,M. ~w» B«t.do.-Uunidof IS.OCO no... 
Babnrqnoo dn «emana 

Bnrocn 11,108 aaooaa 
Brtt2oi.Üaido. 15,494 saeeas 

Movimento do porto 

Sutradas no dia Si de Julho 

Li»erpool o osoalaa—Vapor inglez «Beaael», eapi- 
tío Wataon, carga vario, genoros a F. S Hampabiro 
& Comp. 

ivavtos em descarga 

DIA  18  DE JULHO 

Estrada de ferro 
1 

Patasho noruegoonao «Elim», .arvâo 
Bnrca norueguenae «Britaen-aa mítonaea. 
Barea norueauenae <\ndreoa Rd«>,   material 
Baroa norueguenae «Paciflk», oarvlo 
Logro noioeguenae aVoruna» matenaes 

, A Ifandega 

1    Vapor ollemío «Montevidéo». varioa geueros. 
1    Bnrcn aliem» «Sohw»n», »arioa goneroa 

Kntre Alfândega e Bttrada de Ferro 

PELO ULTIMO  VAP0K 

Harzer-Kõnlngsbrunnen, 
(Água Atlaeral) 

Ameixas, 
Maçãs seccas. 

Peras seccas 
Avelãs 

Nozes, 
Ervilhas amarellas e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

Cevadinha grossa 
Cevadinha fina, ÍSri^es) 

Toucinho fumado, (Bacon) 
Salamy 

Lunch, (Essência de fruetas) 
Punch sueco 

Phum do Jamaica 
Queijo Limburgo 

Sardellen 
Caviar 

e muilos outros artigos frescos e bons 

Xndo Isto encontra-se   no 

Deposito ííormal 
5S-Sua da ]aparatrÍ3-63 M~: 

Wotlelas   merilímas 

Vapore»    eiperadnt 

«Rio Jigoarâo» portoa do Sul —22 
«Amerie», Rio de Janeiro—82 
«Rio Negro», Portoa do Sul—22 
«Aymoréa, Rio do Janeiro—26 
«Rio Paraut» Rio da Janeiro—26 

\apare$   a tahir 

«Rio  .lagnarS"», Rio de Janeiro—22 
«Rio Negro», Rio de Janoiro—2a 
«A neiic.B», Rio de  Janeiro    24 
«MoDteTi léon, Hamburgo   o escala»—24 
«Ville do Penn»nibosu>,   Havrea  esoalaa—25 
«Rio Paraná», Portoa do Sul—26 

Festa da colônia portugueza 

Anniversario   da entrada   do   exercito   liberal   em    Lisboa 
Ao romper d^lva, duas bandas do musica percorrerão as ruas da cidade e subirão ao af 

algumas gyrandolas de foguetes. 
Ao meio dia, a excollente banda da dlstlncta sociedade LUIZ DE CAMÕES, acompanha- 

da de alguns membros da commissao executiva dos festejos, percorrerá egoalmente as prin- 
clpaes ruas, que devem achar-se elegantemente adornadas. A sabida effectuar-se-ha do 
Heal Club Gyinnaslico Porlugucz. 

A's 6 X horas da tarde, sahiirá do mesmo Rucl Cluh a grande marche aux flatnbeaux, 
cujo itonerario será o soguinto: Rua do Imperador, Imperatriz, Largo do Rosário, 8. Ben* 
to, Direita, Imperador e Largo do Theatro. 

Todas estas ruas achar-se-hao deslnmbrantemente illuminadas. 
Ao passar o prestito em frente do Vlce-Consulado de Portugal far-se-hão i bandeira 

portugueza os comprimentos do estylo, executando as diversas bandas o hymno portagnez. 
A' chegada ao largo do theatro, do alto da torre dos Remédios soltar-se-ha um enorme 

balão, que deixará cahir fogos de ura elfeito maravilhoso. 
Este baiSo foi expressamente preparado na CASA OO JAPÃO. 
A's 8 'i horas da noute começará o espectaculo de gala pelos alumnos da sociedade LUIZ 

DE CAMÕES, que vem de Campinas expressamente para tomar parte nos festejos. 
O theatro S. José achar-se-ha adornado cora o maior expleodor. 
Duas bandas de musica executarão nos intervallos as melhores peças do seu repertório. 
O produeto liquido do espectaculo será dividido pelo ASYLO DE MENOICIDADB que o 

exra sr. dr. Hyppollto de Camargo pretende fundar n'e8ta capital e pela SOCIEDADE 
PORTUGUEZA DE BENEFICÊNCIA. 

A commissilo pede a todos os seus dignos compatriotas que embandeirem as suas casas e 
as tenham illuminadas durante a marche. 

Pede também ao coraraercio em geral quo se digne de fechar as portas ás 6 horas da 
tarde.  

Theatro S. José 
Companhia  Lyrica  Italiana 

EMPREZA 
DO 

Maestro Tartini 
No dia 24 chegará a esta capital para dar 

seis recitas de asssignatura, com seis operas 
do seu repertório,que sfto: Um Bailo in Maa- 
chera, Norma, I. Due Foscarl, a Favorita, 
Nabucodonosor, Traviata, Trovatore, Gio- 
conda, Aida, d. SebastiScHernani, Polintoe 
outras. 

Elenco . primeiras damas soprano absoluto 
sra. Filomena Savio, primeiros sopranos 
sra. Ida Qiglioni e Bonora, meio sopranos 
sra. Diomira Zani e Eugenia Leoni, primeiro 
contralto sra. Barielli, primeiro tenor abso- 
luto de obligo sr. cavalheiro Augusto 0e« 
lada, primeiro tenor sr. Dasso, primeiros ba- 
rítonos srs. Suffietti e Andreoli, primeiros 
baixos srs. Doraenico dal Negro, Sansona 
Giulio e Coletti. 

Comprimaria sra. Buonagnida. 
Regente da orchestra sr. Franciscolo, 1* 

violoncello sr. Consigli, 1* oboé sr. Boyer. 
Coro de ambos os sexos 

Norddtatsehir Lloyd d» Bnmm 
DA 

Mala Imperial Allema 
Saladas de Santos para 

I^lsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
Bremen 

tocando em 
Rio de Janeiro e Rabla 

no dia  27 de   Julho 
O  PAQUETE 

Barco nornoguonao «Brnvo», vinho   o sal 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    . $ ▼ 
oada   arroba 

Xuuoinho 7$50O om 

Arros .    .    .    .    > 8$i00 9$nnn » 50 litros 

Batatinha    .    ■    . 4$000 4*400 >   »     » 
Batata doas.    . 2$240 >   »     » 

■M-tiiO 4$000 
.|;00 

»   >     > 
Dita de milho . 2Í800 »   »     » 
Fejao.    .    .    .    . 
Poba  

4»5uü 
$ 

5$000 »   »     » 
l>        »          > 

Milho.    .    .    .    ' 21400 24560 »   »     » 
Polvüho.    .    .   . 8»000 »    »     » 
Ci-rá  $ »    »     > 
Aipim     .    .    .    . 
Oallinhaa     .    .    • $480 $7i0 

>   »     » 
uma 

L-iiSoe   .    .   .    . ;í|F>OO 4$000 om 
Qoeijoa   .    .    .   . 
Ovoo  

 —•  

i 
t36U $440 

um 
dmia 

Renda até 10 l/2-60$004. 
8. P.»ln. Zí-*» Jolho "• t«U. 

Cotações dos cafés do Brazil nos mercados estrangeiros 

DURANTE A ULTIMA QUINZENA 

(Informnçõoa telegraphieas) 

Da Hevve CemmerciaU, Finenciin et líaritime de 16 da Julho de 1884 

T 
Dooürnoeio DonominaçSo iooal do diTOraaai Unidade 

■ qualidodee '   looal 
CotaçSea 

fó ra oa dirpitoa 

I Valor   oorreapoo-;D<isp«ia proformo- 
!    dente por   arro-|    n^l por   arrobas 

baa   em    moedaj    desde   o   embar- 
braa laira       a oj    que    no   Braiil 

Santos, good ordy   •   • • 
Rio. real ordy 

Santas, good nverago . . 
Rio, ordianiro    .   .   • • 

Santra, good nverago  . . 
Rio, good ohannal flot . . 

Santoe, good nverego íot 
Rio, üret ordinary .   . . 

Rio, «Md flooting  .   ■ ■ 
Kio. Utt fleatmg     .    . . 
Santoe, hir floatmg    ■ • 

•z3 
Kuog. 

1/2 
K.log. 

50 
K log 

Qoiotal 
(11211 

50 
Ki og 
Libra 

do 
4Mg 

oambio do dia. 

   i       
i? Junho  U  Jnlhe|27 Jnnhoj 11 Julho 

27 1/4»   »l/íí 
45 pf.   144 pp. 

46 pp.    44 0. 
57,50 ^r. Ô7,*0 fr 

54,25  fr 
46/8 

91.50  fr.l 
45/6 

58459 
45 

fr.Má57fr. 

10 1/4 0. 10 1/4 e.! 

ioe.    | 5 3/4 o.: 
10 1/8 «.','10 3/8 o. 

7$9Tr   : 
7|741 

7$016 B 
8$Ü02 

HS5! 8$044-|l 

7$785 
8$á49 

«$307 

8$20S 

7rt5 
7$488 

7$488 
3{040 

7*200 
7$82S 

7$735 
7t90O 

8|3«5 
7$Ü66 
3$<6S 

até 4   renda em 
1* mio. 

27 Jonho 

1$K9?> 
t$548 

i$5â3 
1$800 

1$5 7 
1$0O6 

11557 
i$649 

Preço approxima- 
tivo pflo M"*' 
dereria comprar- 
ão nu Braul pa- 
ra >er amrel'ÇÍo 
cora as coUçdea 
d*alem-mbr 

11661 
H-^l 
1$641 

M-mr f^^SF jVtKil 

Hl  Jolho! 

1$S43   • 
1$4Ú7   i 

1»497 
1$608 

lt4V) 
1$566 

1$547 
1$580 

mm i 
1$W  ! 

27 Junho 

6$382 
($193 

6»333 
e$4C2 

«lOO1* 
64436 

1**228 
6$60O 

11 Jolho 

6*17i 
5$W91 

5$991 
6$ «32 

6$730 
6 260 

61188 
61320 

nomiuandante   L<>   Stormer 

no dia 2 de   Agosto 
0 PAQUETE 

Commaadante   A   von   Callen 

no dia 10 de  Agosto 
o   PAQUETB 

LEIPZIG 
CommaiKlante   Xbalenhorst 

no dia 17 de Agosto 
o PAQUETE 

6$646     e$n** 
6J4-.4        8S37Í 
6$S«4       6$6i4 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magníficas acommodaçdes para 
passageiros da 1' e 3a classe. 

Para passagens, trata-se com os agentes 
em Santos 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RCA   DO   JOSÉ'  RÍCARüú,   2 

Meias. I»IVJ«H, ceroulas, cami 
«tnsde mela em seda, Qu de e»eo 
cia e ulfíoiião especialidades da casa de 
Chrlstlano Webeadoerfer, Kuada Imperatriz 
51 A.  

Vales da Companhia São 
Paulo  e Eio 

Precisa-se  comprar vales   desta   compa- 
nhia ; trata-se com Sá & Andrade, à rua   da 
S. Bonto, 59, escrlptorio commercial. 
 (20—13 p. s.  

A' praça 
Arruda Sc Castro, fazem publico que, nes- 

ta data, a excepçSo dalgunssaldos em conta 
corrente a dispôs çâo de seus commitentes 
nada devem por títulos vencidos ou em conta 
corrente em estabelecimento algum bancário 
desta praça ou fora delia. 

Declaram mais que tendo flodado seu con- 
tracto social entra sua firma em liqnidaçSo 
a cargo da nova rasSo social de Luiz Arruda 
& Comp. 

Santos, 19 de Julho do 1884. 

ATTENÇÁO 
Na estação de Itaioy, vende-se semente 

de catingueiro a lOSOOÒ reis a sacca de 3 
alqueires ; despacha-se a qualquer ponto de 
estrada de forro da  provincit,   mediante a 
importância. Quem proci-ar dirjvsa ao abai- 
xo assignado. 
10—5 Fran-isco Joti de Araújo. 

UJíZNEPYTCãMPOS" 
Continuam ecm ana eaaa do c-nmiatSoe 

Iffl Ctaplui 
TS Rua do Ueaeral Ottorlo  í ** 

Raeobom para datAr, toaeinhoi, fomoa, qoeijoe 
amfim todaa at geoerof do paia, garantindo rondea 
■ dinheiro, e sempre peloa m horee prafoe que por- 
aittir o moreado, doTido i longa pratieo qae oea- 
tam n'Mto ramo do negooio 

;< j oea «raj.nm oenaofvnn> groado dopooito do 
i>l, ml o ••»naa-, aeeia OOBO qoeatidado í- VI. 
«THOS I*»CI0!*AR9 do dlrereoa preoodonolao. 

rf'S*PRAM C^TF' •»* »  ^«'qeer porçlo, 
OM  « j-oe» 

PREÇOS t 
Camarotes de 1' ordem.    .    . 20$000 
Ditos de 2* ordem   .... 25$000 
Ditos de 3* ordem    .... 12$000 
Poltronas  5$000 
Cadeiras de 1' classe.    .    .    . 41000 
Ditas de 2* classe  31000 
Galerias e geraes  1$000 

Os srs. assignantes terão o abatimento de 
10%. 

Pela empreza, Jorge Mlrandola. 

N. B.—A assignatura se  faz na casa do 
jsr. Levy,   rua da Imperatriz, pir  especial 
obzeqnio a empreza. 

:! ÁGUAS ALCALINO GAZOZAS 
DB 

V1DAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Aus- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecções de ligado, de viau digestivas, 
do systema lymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabetis.ictericia, etc, etc, abra 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a puresa da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolãa a marea 
a fogo : "E. A. ds Vidago», na cápsula de 
metal em volta da coroa Deposito da agoa 
de Vidago, «Empresa autorisada pelo go- 
vuroo. » 

Convém que o publico attenda a estas in« 
dicações,  para nao  ser illndido. 

Vende-se nos depósitos, garrafas da um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Unlooa    depositários    para   m. 

província de 8.  Paulo 

AUGUSTO LEUBÁ é COMP. 
SANTOS 

A legitima água de Vichr, au rhopital e 
Celéstine. 

Água mineral de  Vais : alealino gazoxa. 
Agna mineral de Oricl «Icniino e ferrngi- 

nosa. 
Agoa mineral de Rosbach gazoza. 
Oarante-se a pureza e l igitimidede de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores eia 

Santos 
Augusto l^eubA A Cooip, 

Roupa ikrwnaa ri» t/yt«   qs.. 
pertences com oficina para fozer sob 
e concertos por preços sem ccapoteacis   ts- 
cr.ntrs-se no CosmopoKtano. Ria da Iiifsrs* 
triz 51 A. 



CORREIO PAULISTANO™!'.'? ao hi\bo'iê IM4 
■ ■'■m   ' ll1 i i   i   i i i n m i i ■jKiu-a.1. Tmi MI i«« mim>mi»]t)*mmitfmmÊ 

AVISOS 
.ILOVOU.VUO: Dr. Ju«,> d* Sá o AlLuquur- 

qu«—uneriptuno TravMik d» Sé n. 'M. luouuibe-»» 
tambam d* onoisi fóm d> ••pitiil. 

O u>l<.>>Milil<> <t|-. .1. .<• <.or<l<>^<. 
«*». Molt» «fuaiur madaa uu •■ariptorio 
ptra a Tiavastia da Uét n. i. Kaiidsnaia—LarfQ <<• 
Araoaha n. tll. 

ADVOGADO.—0 dr.   l'.ia«plíiIõ"lÍiuoül~rr.i.r.i  fi Õir. 
vilho advoga   com ou   m,  oesaalbalca   Diária   dti    A -.o- 
vsdu e dr. Join lioatmrn, na  Ia u !' lutlaai Ia, t rua de 
S.  B«aln n. U. 

Altoudo a hrm 1" para qualijuar ponto 'U pnv 
Tiocia.            

O advoKadlo«lr.f*lnto Ferraz, 
—Escriptorio na travossa da Só u. 4. 

Con«K»IÍbeIro Mtauoel Antô- 
nio l»n(trt« tl<d i1L:eeví-Mfií> e «ir. 
•loáto Per^irta Monteiro, oilvo. 
^Hilon t —   eMriptorio  raa de  S.  Itautc 
n. 48.  

AOVOOADO 
O DR. MANOKL ÁLVARO DK SOUZA Sá. VI- 

ANNA tem escriptorio à travessa da Caixa 
d'Agua n. 5  

0« u<lvoga«luM dr. Porflrio de Aguiar 
e Raphael Corrêa da Silva, tem o seu escrip- 
torio de advocacia a rua de S. Beato 77— 
Sobrado.  

O dr. yfcntonlo Lute I^ereíra 
da Gunba tem o seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Carmo a. 57, e reside à 
rua Nova u. 2 (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO DK. VICBIÍTB FKBRKIRA DA SU-- 
TA • •«lijiUdcr toBenta-aoronal Ripha«l T')j:»a d* 
CtiTAÍra Marti;.», largo da Pala&i* ».%.-■ 

MCOfíCÕ 
Or. Eulalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 21.          

CONSULTÓRIO MEDlÕJ-ClRURülCO do dr. A. C. de 
Uiranda Azevedo, loosultas di» 11 da manhã, áa t da 
tarde, rua do Imperador n. 12. BtpedalldkdM i mulentias 
nervcaas; residoauia, rua do Barnu d<! ÍUpe'.imafja u. 10 A. 

Cbamadoa a qualquer bora. 
Da con-ulti-, dia 10 ài 11 da ni it.L ; ua Ptiarmacia da 

Consolatão, poete do 1'ique».  

Or. XlmeMla» 'Sletto. — Medico 
operador. Rosidencia e Consuitorio—rua do 
1 mperador, u. 5.  

Dr.   «laguaribe   FUbo.—Rua do 
Imperador u.   19. Residência—Santa   Cecí- 
lia;  

recebem <ie   dlrectamente, no t&a- 
Ifto ElegatutCH veniíein-«e   e   appll- 
ean>-«e. 

Trave—a ga Oii5t«iati« p- i.  

Solttto-Aisesieo-Ctlcario-Crsoiottde 
Soluto-Arsenico-Calcareo 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JúLIO CIZAB os MORAIS   FIBNANDU 

Si a natureza da pbtyaiea pulmonar tem sido um 
doa mais larios problemas da medicina, o sen tra- 
tamento nlo podia deixar de ser vacillante, incer- 
to—omqnanto nlo fossa alia resolvido. As observa- 
(dea miaroseopieaa, a nova theoria mierobiaaa abri- 
ram novos horiaontos ao eonhaoimento e therapeu- 
ti«a dessa entidade mórbida Dentre muitos medi- 
eamentoa presonisados para dobellar assa terrível 
enfermidade, algons ha que a ezparieneia lem con- 
sagrado, e enja aefSo tem sido explicada pslaa no- 
vas tbeorias ; asbooial-os de modo que, nio fati- 
gando o doente, oonvirjam a sua força no combate 
das aaosas da moléstia, habilitando o organismo á 
reagir contra a miséria phjrsiologics, hereditária on 
adquirida, impedindo a altoraçio do sangue pela 
iufeeçio por abaorgSo dos prodootos da fusão pu- 
ralenta dos tnberculos, obstando a geaeralisagto 
destes,—é o meio} de que os olinicos tom lanfado 
raio com o melhor resultado. Fazer esta assosiaçlo 
da modo á poder ser applieada oom toda a confian- 
ça, quer pela dosagem, tjuer pela qualidade de suas 
■ubstansias e de sua cuidadosa manipalaçSo, foi o 
qna procurei faser   e«m us presentes solntos :—So- 
LCIO-AasnNICO-CALCAUO-CHSüSOTADO      8      SOLDTO- 
Aasnsico-CALCARBü. Para iaso tive de reunir medi- 
•amentos soja asaociaçSo é difiicil, porque ordina- 
riamente se precipitam recivrocamente: deserte que 
muitas vexea os que receitam o arsênico em vehico- 
los que nio o dissolvem Ibom—tírriscam-se a pro- 
duzir terrível envenenamento. Foi o que evitei, 
obtendo por nm processo especial a perfeita disso- 
Inçlo doa medicamentos, de modo a poder garantir 
a sua azasta proporçSe.e inoeuidade na* dozes in- 
dicadas. Nos mens preparados se encontram pois os 
agentes therapentieos de que es mais labalisados 
slinisos lançam mio no tratamento da tuberculose, 
am todos os grios, podendo lambem ser nteis no da 
assrophala, nns moléstias da pelle, rachitismo, ea- 
ehezia palndosa, • enfraquecimento   da toda a es- 
Íiecie. Cada «olhar de aopa da 10 grammas dos so- 
utos «ontem : laeto-phosphato de cal 0, 30; ácido 

araanioso 0,001 ; «reosoto vegetal uma gotta. Pes- 
aoaa ha que nio toleram o creosoto ; então para fa- 
•ilitar o emprego destes poderosos agentes, prepa- 
rei para estas nm solnto imples, isto «, sem creo- 
aoto além de ontro que contam essa aobstaneia. 
Offereço assim maior recurso aos srs. medioos • aos 
doentes. Como «omplemento do tratamento da tu- 
berculose aconselhamos o uso de nm ontro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e Umbauba, que 
preenche outros fins muito nteis para combater 
também assa moléstia, como balsamico, ezpectoran- 
tt • «alnante. 

Bates solutos sAo   unleamente 
preparados  pelo  autor e  encon- 
Cram-se   no seu   estabeleeim   utu 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃO 
LARGO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO HQUES) 

8.  PA.UL.O 
(4M 6" • 8") 50—35 

Esmoá DE rfisiio mm 
DM 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

BnasooEi o 
Commandanto Antônio Aflbuso da Costa 

Rsperado dos portos do Sul, tabiri   no dia 34  do 
corrente, ao meio dia   ".iri o 

Iklo do   «laueiro 
rlecnbe carga o passageiro». 

0 PAQUETBA VAPOR 

^uia-ji^nJiníd o i ipit:'.o-tonniit ■   V    P.  C.    Pereira 
da Cunha 

Esperado doa portos do Sul sshiii   no   dia  22 do 
corrente, ao meio-dia para o 

HIO UE -i »;%i':iito 
Recebe carga e passageiros. 

O NOVO P^QUKTE A V\POR 

Commandante o capitão   do fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Sahirà no dia 26   do corrente ao moio-dia, 
para 
PnrauaKuã, 

,%ntooliiH, 
M<tiitsi Catharlna, 

Rlo-Orundo 
Pelotas. 

Porto-AleKre e 
Montevtdéo 

Recebe cargas e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Horário para começar a vigorar no dia •ioU* ' Ju 1110 oi; IWVI '. 

nrnorveo n -.■»«»!. 

PA88AOBIR08 PA8SAOEIUOS 

ESTAÇÕES dias úteis [ÜIBÍ   o diaa 
TSDtl S ESTAÇÕES lias    uteii- Oon.ediaa 

•auto* 

oh. •urt i oh. ;ji»f t oh. pari cb. 1' .ri. 

        
6,10 Itú 1   _ 10 50 1   _ 10 50 Piraoioal» ^ 8 20 _ 

Salto              ..            ..      11.5 11 7 kl 8 11.7 Rn. dai P«( rm 8 50 852 6.40 0.42 
Ilaicy ti 3U 11.44 ii ay 11.41 Mumbuca 9 22 9,24' 7 12 7 14 
Qailooibo \2.2 12 4 ;i2ü 12 4 t^pivary 9,54 9.56, 7,44 7.46 
Itupcva iZ 24 12.27 |12 24 12 87 Monto-mór 1II,32 I0 34i 8.28 8.24 
Jundi&lv 1,8 1 1,5 __ lodatatuba 11.16 U.1H   9 5 9,7 

i 
I Itaicy • 11,30 — jl 9,19 — 

JuDtiiahv        ..             ..          — 1150 ;    mmm 7râ Itaicy __ _ 
1.15    - 11.48 

Itopeva 12. 0 U?8 ; 8 40 8 4:2 ludaiatuba — — 1.27 1.29 12.0 12,2 
Quilombo 12.48 12 50 9.2 9 4 Monto-ruó' _ « 2 ti 2 13 12,42 12 44 
Itaioy 1.8 1 1» H.üS 9 27 Caplvsry — _ 2 49 2 61 1,20 1,22 
Salto 1 44 l 40 9 59 1010 Mumbuca   —. 3.2) 2,23 1.52 1,53 
Ilú  20 — 10 15   R.o di.a Pac rai — 3 53 3,55 2 23 2,25 

Piraoicabi - — . . 4,2b — 2,55  —_ 

Escriptorio da Intipectoria (torul, Itú 15 de J jlho <íc 1884. 5-3 
ELIAS F. PACHBC   JO RDAO Inspector geral 

Horário 

Commandante o 1" tanento E. Prado   Seixas 
Esperado d. s portos do Sul, aahirá   a  29   do cor- 

rente ao meio-dia para o 
RIO l>IC J^XEIItO 

Recebe carga e passageiros. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante Antônio Affonso  da Costa 
Sahirà no dia 1  de Agosto  as 3 horas da 

tarde para 
Gananéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

,<%.utonÍM», 
W.   Franclseu, 

ItMjahy, 
Oesterro. 

Rio Crande, 
Pelotas, 

Porto-AloKr© e 
Monte vldéo. 

Recebe carga a paasagoiros. 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Pemf a dos Sentos 
Rua Xavier daSilvelrit n.Sa e 34 

SANTOS 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efficaz e indicado com grande  pro- 

reito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I^argo da Memória 

Société   Générale 
Se tfamporís madtimes i mapear 

O paquete 

La Fraiice 
esperado Jo Buouos-Ayres até   o dia 5Í3 de 
Julho, sahirà para 

Bahia, 
Gênova e t 

Kapolès. 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida este vapor não tocará em Marselha 

Preços sem   competência 
Marselha .... Rs, 9í'$000 
Gênova .... Rs. 95$U00 
Nápoles     ....    Rs. 100$Ü00 

Para   fretes, passagens e   mais  inforraa- 
çfies, trata-se com os agentes nesta cidade 

Fischer, Fernandes á Comp. 
Suceessorea 

35 RUA  DA  IMPERATRIZ 30 

l'6 lf-»6 trata' também som os srs. 

0. CAUKBARO & C. 
18, Rua Olrelta 

•ompeteotemente aoloritadoa por esta agencia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa 
zer esse serviço mediante condiçSes mode- 
radas. 

Chargeurs Reunís 
CompaaUi Franeifa 

NAVEGAÇÃO A VAPOR 
O   VAPOR   FRANCE2 

Víile de Pe uambueo 
ciperado em Santos a 22 do corrente,   sa- 

hirà a 25 do mesmo para o 
Bavre 

tocando no 
Rio de Janeiro 

Dalila, 
Pernambaco e 

L.Ubôa 

Estes vapores sío de superior marcha, 
bons comnao-los. fornecem vinho e comida 
gratuitamente, para mais ioformaçOAS oom 
os sg-ntos 

.%nKn«tn l^enbSl A Comp, 
SAM7QS 

Para o fk*lo liquida-se um bonito sorti- 
raento de cobertores, flanella. 
ebales, cbales manta, meias e 
luvaa de Ift por preços reduzidos, Rua da 
Imperatriz 61 A.  

& umu 
d« passageiros que começará 
dia 25 de Julho- de 1884.. 

a   vigorar 

KSTAÇÕES 

jÍMüumcnto do Ypiranga 
A commissSo de obras do Monumento do 

Ypiranga, tendo resolvido nm novo plano de 
realizar-se a idéa com que pretende oomme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constrocçâo de am 
edificio no Campo da Luz e nm isonnmrinto na 
collina do Ypiranga, sendo premiada cada 
uma das plantas aceitas com 2:000$000, se 
nio fdr o sen anetor encarregado de exe- 
cntal-a, e com 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissSo abaixo assig- 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
às 3 horas da tarde, em todos 4os dias nteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clasive, até 1 hora da tarde em que findai á o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das iostrneções que Hpvem ser 
observadas nss exâcnçôes das   plantas. 

S. Paulo, 21 de Julho de 1R84. 
0 secretario da commissSo, 

20—2' F-  A   Dulra Rodrigues. 
Colxas,     corsinst»,       toulhas, 

gii«i-»lniinj»o«. grava**ss  •Ivejadasj 
e de cáres, rendas e   mi odeias   ba nm   bom ; 
aortimeoto goCosa>opelitano,KBa da Impera-1 
Mp &l A. i 

Santos 

S  Paolo 

.lundiahy 
Louveira 
Roeinha 
Vsllinhos 
Cimpinas 

Campinas . 
Roa ViHt» . 
Robuacas . 
h;;i Baibara 
Tatá. . . 
Limeira. . 
Cordeiro . 
Rio Claro 

Cordeiro 
Araras . . 
Qoabiroba. 
Leme . . . 
Pirassanunga 
Porto Ferreira 
Descolvado 

PASSAGEIROS 

H      p~3~ 
ch. Ijpart. cb. i;psrt 

M. 

0 45 

7.451 
8 21i 
8.33 
8.45 
9.8 

| 9.48 
!106 
Í10 27 
ilO.44 
114 
11 45 

,11 34 
«1 49 

ÍI2 13 
12 47 

j 121 

6 10 

8.0 
8 22 
8 35 

! 8 49 

M 
9.18 

.  . illO 5 

11 40jill 4-' 
12.10H2 11 
12 2S 12 25 
12.35 12 38 
12.58 í,     . 

ch.    part. 

4.25 
5 22 
5 3:) 
;)47 
6 10 

T 
2 50 

50 
6*3 
5,37 
5,50 

9,50 
10 II 
10 29 
10.48! 
11.12; 

M. 
11 12 
1136 
11.50 
12 15 
12.51 
1271 

PASSAGEIROS 

ESTAÇÕES 

riaioalvado, 
P rto FVr;eir 
PirasEnnur 
Lemo, 
Onabiri ba 
Araras 
l.ordtiro 

Rio Claro 
Cordeiro 
Limeira, 
Tatá.    .    . 
Sla   Barbbra 
Rebonças    . 
Boa Vista 
Campinas   . 

Campinas 
Vallinhos 
Rocinha. 
Louveira 
Jundiahy 

S. Paulo. 

Santos 

. . |,96 
i 9.40 y.52 
10.8 |1II.18 
10 28 10 30 
lu.46 10 51 
11,6   119 

11155 
12 12 12 14 
12 24112 27 
12 37 12 4U 
lia   1.15 

r. 
6.5 

Theatro S.  José 

Quinta-feira, 24 
Espectaculo de gaia 

para   «olemniisar o annlveraa* 
rio <la entradn do exerélto 

líbertailar em 
L.iab«a 

Q8AND1 FISTA 
DA 

COLÔNIA PORTUGUEZA 
Depois de executado os hyiaiios nacional e 

portuguoz pela banda da distinota SOCtlt-' 
DADE P. M LUIZ DE CAMÕES, que TOM 
expressamente de Campinas, a convite dk 
commbsSo dos festejos, o presidente da mesma 
commissSo, o sr. Gaspar da Silva, pronun- 
ciará o DISCVRSO OFFICIAL. 

Em seguida a mesma banda tocará uma bri- 
Ibante OUVERTURE, começando immedia- 
tamente a representaçlo da peça infantil, em 
3 aotos, original do distineto escriptor HEN- 
KigUE DE BAKCELLOS, muito digno pr«. 
sidente da Sociedade LUIZ DE CAMÕKS ;• 

DB 

BOTAS 
0 gato 
O moleiro 
Renato 
Joáo 
Manoel 
O doutor 
Um ofilcial do fisco 
Pedro (camponoz) 
O rendeiro 
O rei Berimbau 

Somente nos Dimiogo* e dias sanliflcdos pararSo ot trens P. ( e P 
Os trens P  3, P. 4, P. 5 e P  6 correrSo sôment» noa dias otets. 
Nas terças-feiras, qn' 

csdnriss que 
tarde, 

2«io Bo> Vista 

feiras, quintas-feiras e tabbados, será annexado nm sarro para passa» 
parto do Rio Claro as 12.45 t. e de Cordeiro ás 1,36 t., chegando em 

Campinas, 14 de Tuiho de 1884 

■ IMS no trem de mer- 
Csmpinas ás 5.55 da 

WtfiTm JHAMMOND -Inspector geral 
8- 

MtmHM ?S**M-» 

Ivazeta Universal 
Proprietários—Dr. Oliveira Bueno,  Georges L^irdy ^ Comp. 

JFtio    d© JetiiLoíi-o 
POLÍTICA—C11RONICA-KOMANCES-CONTOS-NOVBLI^S-AaRIGlLTÜRA—COMMBliCIO—INDUS. 

TKI,—FINAKÇAS—SllENCIAS -PEDAGOGIA— BIBLIOORAPHIA —PHII.OI.OOIA- HIS- 
TORIA—QEOGRA PHI A—VIAGENS—BI(GR^PIIU3—1)B1.LAS-ARTES—THBA- 

TROS—SPORT~M.)DAS—JOGOS— ENIGMAS,   ETC. 

A ssigimtxiras 
Províncias  e  exterior 

Ires mezes £$000 
Seis  mezes f$000 
Um anno  12$000 

AVULSO—300 rs. 
I*-A.C3-^LIWCE:IM TO 

Annuncios—100 rs. a linha. 
Esta folha sahirà todos os Domingos e terá 16 paginas de formato em 4« grande—cada 

semestre formará um raagmflco volume do 416 paginas nitidamente impressas em papel 
superior. r r 

Acaba de sabir a luz o  !• volume.—IV. 1 
Oemiaso, 6 di Jdho ài 1884 

Para tu^o quanto concerne as assignaturas, a dirigir-se aos 

Fischer, 
umeos agentes   n'esta cidade 

Fernandes k Comp. 
10-3 

SUCCESSORES 
3í*—í»na da Imperatriz—3SS 

Versonagens 
Benedicto Octavío 
Cicero da Costa 
Coriolano Amaral 
Arthur Aguiar 
José Pereira Guimaries 
Joaquim Gabriel 
Oliveira Fernandes 
Joio Pereira 
Joaquim G. de Castro ' 
Jesuino de Campos 

Aprinceza Celestina D. Clementina Bastos 
Aprinceza falladora D. Amélia de Faria 
A princeza pregui- 

çosa D. Juventina de Oliveira 
Barão do Rococó      João Raul 
O marquezde Trinca 

Tudo Adelino Gonçalves 
O condedeSemifusa JoSo Pereira 
O conie Amadeu      Amadeu Quedes 
Commandante da 

Guarda Real       Joaquim Gabriel 
0 Mágico do Pala- 

oio Horacio de Barro-» 
Soldado*»    ala*   da    prlneeaEn» 

camponezeu, marcha*, 
bailados, etc. 

Finalisará o espectaculo com a sceua de 
grande e£f-ito, composição do festejado jor- 
nalista HENRIQUE DE BARGBLLOS. intitu- 
lada ; 

A   COMMÜNHÃO 

Pes^onagems 
O Povo Adelino G. dos SaatM 
O Brazil D. Zulmira Pereira 

{Portugal D. Juventina d'01iveira 
| Hespanha D. Amélia de Faria 
; França D. Adelina dos  Santos 
I Itália D. Adelaide Pereira 
Allemauha D. Clementina Bastos 
Inglaterra D. Judith de Barros 
Estados-Unidos D. Maria Pereira 
Rússia D.  Ernestina Diniz 
Bélgica D. Martha Toledo 
Suissa D. Leonor Pereira 
Dinamarca B. Maria Giraud 
Suécia D. Maria de Campos 
Hollanda D. Maria Ferreira 
Áustria D. Helena Menzen     M 
China D. Anna de Paula 
Turquia D. Amélia de Assis 
RepublicaArgentinaD. Benediota de  Castro 
Uruguay D. Luiia Esteves 
Peru D. Lydia de Castro 
Chile D. Branca de Faria 
México D.   Anna   Ferreira 

Nas entradas das oito primeiras naçSea se- 
rão executados os respectivos hymnos naeio- 
naes. 
Orande marcha   deslumbran- 

te UlumlnaçSo 
Vestuários  caracteristicoa de  sorprehen- 

dente efiTeito, expressamente executados para 
esta scena. 

«.  5! 0/íem •da d!rt,c
J
t.oria da Companhia Cantareira e Esgotos faço rnblico, que os pro- 

ços   de fürnecimento dágua, n—      '-*~—    J-   v—■  .        • 

mensaes, pagará 
» » 

. pelo   system» 
dos do modo seguinte : 

Pela 1» dezona fle  1000  litros 
»   2*       >     »       »       > 
»   3»       »     >       >       » 
»    4»       >      >        »       » 

Pela  M dezena e seguintes do 
consumidor 
Esta modificação entrou   om vigor no 
S   Paulo, 10 de Juiho de 1884. 

5-3' 

de   hydrometro ou relógio foram' modifica 

o consumidor 
» 
» 

1000 litros mensaos, pagará o 

dia 1* do corrente. 

r>üO rs. por 1000 litros 
400   »    »      » litros 
?00   >    »      , litros 
200   »    .      » litros 

150 rs. por 1000 litros 

J.   imv*:*. gerente. 

Zubfnütjenih Síuhl.pauicail.giijitelijr.jui; 

FABRICA DE MOVEI S 
OBJECTOS'DE VIME 

Dl 

«.t;.i.iii.:i«*ii<:  VI^IXTE 

Previne ao respeitável publico d'esta cilada como do int..-;—  -- 
um grande • var.ada .crúmento do cadeuas preguiçosas da 4^^v™?*^ 
salíoi,!»^ çotao IUOS^OS a v. lo«ip*id» para sfHDçv. tn-ío Mr maJ," IK»r módica P* 

Camarotes de 1' e 2* ordem 201000 
Ditos de 3* ordem.... 16$000 
Poltronas  gáÕÒO 
Cadeiras  3|000 
Galerias  1$000 

A commissSo viu-se obrigada a elevar da 
preços, em conseqüência das enormes despe* 
zas que tem a fazer. 

A chegada da «marche anz flambeaux». 
no largo do theatro, a Loja do JapSo, fará 
subir da torre dos Remédios, um grande BA' 
LÃO, acompanhado de fogos de artificio e 
illuminação, sendo a sua assençio annuneiads 
por dois foguetes «congregue». 

O theatro achar-se-ha elegantemente de- 
corado. 

Bandas de musica no saguão. 
O resto dos bilhetes encontra-se na Casa 

do Japão, rua da S. Bento, 40. 

Bragança 
| LAlt«>0 DA. LIElEnt>i%l4E 

GRANDE HOTEL 
DI   

rsriooiÃTx z^io^ea 
ANTIGO ASPRINO 

Este conhecido estabelecimento acha-se 
hoje reformado, offerecendo por isso todo o 
confortável aos srs. que se dignarem proeu- 
ral-o. Tem optimas sccommodaçdes, exc«I- 
lente üüãiõaa, e iodo quanto possa satisfazer 
ao mais exigente passageiro : tndo efeito com 
sceio, promptidfto a preços modaradon. 

KscetM^e pea». nistas • •wda-M niTlrit 
para Ura , preços eomscde* (15—TS 


